
ILUSTRAÇÃO 

    
3º ANO Lisboa, 16 de Outubro de 1928 PREÇO 

NÚMERO 68 4$00



  

1.º 

   

SALÃO DO OUTONO DA ELEGANCIA FEMININA 
E ARTES DECORATIVAS promovido pela grande revista feminina EE 

sob o patrocinio da Sociedade Nacional de 
Belas Artes c nos 

  

“VOGA” 

     

  

20 DIAS s de luxo € clegancia e em que os artigos da especialidad 
s mais categorisadas de Portugal, Espanha e França. 

tanto, para alr fazerem as suas compras para a estação de inverno, no que 
OIL suntuosos e € ] encomendados especialmente    

   

As 

S E RICAS- 
ente para Este 

SENHORA — Os 

Confeccio- 

  

as rev 
AUTOMÓVE 

1929 com os 

  

entos me- 

   

    

ABRE EM 3 DE NOVEMBRO 

seus magnificos Salões. 

    

    

  

   

  

AU'TO-PIANOS — 

  

Verd 

    

     

  

    

  

úiltim 

PARIS    
que ap 

FRIVOL IDAD 

Aplie 

  

ctc., ete. 

  

AO COMERCIO 
r um Stand, apresentar      

  

        

  

  alfa Ass forio iSitne (O e 
ÀS PRIMEIRAS 

ALINE primorosos perfumes. (Stand de Ro- 
berto Nobre). 

PHOTO D'ART HENRI MANUEL, STUDIO 
G. L. MANUEL FRÉRES, FASHION- 
PHOTOS, maravilhosos artistas de Paris. 

COLUMBIA, gramofones, que apresentarão 
prodígios no género. (Stand de Martins 
Barata). 

CASA FRANCISCO ANTÓNIO MOREIRA, 
LTD-, cujos papéis pintados e arranjos 
decorativos causarão entusiasmo. 

BASTOS SILVA, LTD.' e PARIS-CHIADO, 
os mais afamados criadores de malas de 
senhora e novidades. (Stand de António 
Soares). 

SASSETTI & C., célebre casa de auto-pia- 
nos e auto-pianos. (Stand de Stuart). 

WILLYS KNIGHT, os mais belos e os de 
mais nome entre os automóveis de luxo. 

MÁRIO DE NOVAIS, de Lisboa, fotos de 
arte de senhoras e crianças. 

HIS MASTER'S VOICE, grandes fabrican- 
tes, afamadíssimos, de gramofones e 
discos, com representante no Porto. 

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE CALÇADO 
“ELITE”, criadora de modêlos formosís- 
simos de calçado à venda nas melhores 
sapatarias do país. (Stand de Roberto 
Santos). 

“TATA”, um nome que é uma aureola de 
glória na criação artística de chapéus, 
negociantes-artistas da rua de S. Nicolau 

Lisboa. (Stand de António Soares). 
COMPANHIAS REUNIDAS DO GAS E ELEC- 

TRICIDADE, que instalarão uma cozinha 
a gás, ideal, onde um especialista de 

  

  

casa no   
dos vossos negócios aumentará 

, pelo Director dêste Salão, 

ASAS A MARCAR O S 

Estão a fechar contractos casas de fama mundial de Paris « Madrid e outras di 

* SALÃO DE OUTONO, € marcar um lugar de 
sensivelmente na próxima esta- 

  

todos os dias na rua Anchieta, 25, 

  

STAND FORAM : 

culinária fará demonstrações praticas per- 
manentes. (Stand de Albert Jourdain). 

FRIGIDAIRE Os sensacionalíssimos apare- 
lhos de grande luxo para a conservação 
de dôces, alimentos, etc. Representantes 
Diniz M. Almeida - “Stand” Buick Lis- 
boa. 

WALKEN o rei dos fotógrafos espanhois, o 
preferido pelas belezas aristocráticas do 
vizinho reino. 

SIMÕES & C. LTD.' Fabricantes de ma- 
lhas de luxo e meias, os mais importantes 
da península, produzindo em igualdade 
com as melhores fábricas do mundo, or- 
gulho da indústria nacional. (Stand de 
Roberto Santos). 

COMPANHIA INDUSTRIAL PORTUGUE- 
SA Que num magnífico “Stand” fará 
a comparação dos vidros da sua fabri- 
cação com o que de melhor se fabrica 
no estrangeiro. , 

CASA CHINEZA A mais acreditada casa 
de Lisboa no género, chás, cafés, louças, 
serviços e curiosidades de arte chineza. 
Criadora do “Chá Voga”. (Stand sensa- 
cional de António Soares). 

GRANDES NOVIDADES PARISIENSES. 
Vindos da cidade Luz, podemos desde 
já anunciar três novidades sensacionais. 
Um VIBRADOR - MASSAGISTA, maravi- 
lhoso e cujo segrêdo só no Salão se des- 
vendará, um novo invento de TINTURA 
INDELÉVEL DOS CABELOS, que tam- 
bém se conserva secreto e uma instala- 
ção de TINTURARIA CASEIRA DE TE- 
CIDOS RICOS, com demonstrações prá- 
ticas. 

  

e primeira classe de Lisbon e Porto. 
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— O SORRISO DE SATISFAÇÃO DE QUEM 

COMPRA OU VENDE UM BOM PRODUTO — 

A GAZOLINA 
SHELL 

ENCONTRA-SE Á VENDA EM TODAS 

As LOCALIDADES DO PAIZ 

ANTES DE COMPRAR OLEO PARA O SEU 

ALTOMOVEL CONSULTE A NOSSA TABELA 

DE LUBRIFICANTES SHELL 

THE LissoN COAL & Oi FuEL €.º LTP 
RUA DO CRUCIFIXO, 49 — LISBOA RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 246 — PORTO 

-— AGENTES EM TODAS AS LOCALIDADES DO PAIZ —  
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Genfõe cs COTA 
IDEAL 

ACEIO-ECONOMIA RAPIDEZ 
Napier an o media Preco 2goo 
tamente após a sua aplicação      

Únicos representantes para Portugal e Colónias 

AILIAUD, LIMITADA 
73, Rua Garrerr, 75— LISBOA 
  

  

  

    PORTO — Passos Manoel, 4 
EssEncia TE eó DE AnSOZ 
LOÇÃO 

AGUADE COLONIA 
SABONETE   

j 

mm | co FoÉRES | q Ses 
Pra - E == 

eli de 
ReraesextANTE EXCLUSIVO 

ESCRITÓRIO TECNICO ROBERTO CUDELL —— o 

Eae 

  

  

  
CONTINUA A MANTER 

A SUA SUPREMACIA    VEJAM O NUMERO DE OUTUBRO 

em Portugal 1 
ROBINSON, BARDSLE & C'. LTD. 8, Caes do Sodré, LISBOA E a em    
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      fe) VSALVAD 

PARA INFORMAÇÕES DO NOVO SISTEMA 
DE PREÇOS REDUZIDOS POR CHAMADAS, 
PAGAMENTOS AO MÊS, ETC., DIRIGIR-SE À 

THE ANGLO PORTUGUESE TELEPHONE COMPANY LTD. 
LISBOA — Rua Nova da “Trindade, 43 PORTO — Rua da Picaria — Seb PrórRIA    
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GOODRICH 
O PNEUMATICO MAIS 

RESISTENTE E DE 

MAIOR RENDIMENTO 

  

  

  

  

  

AGENTES GERAIS: 

ÓOREY, ANTUNES & Cº LP 

4 P. Duque da Terceira 59, Avenida dos Aliados 

LISBOA PORTO 

OS MAIS PRATICOS E RESISTENTES 

AUTOMOVEIS 
a DIM ER SOS E ERON 

OBCARRO:; UTILITÁRIO 
APARECERAM OS MODELOS 

DE 1929 

  

    

  

    

AcentES Gerais: OREY, ANTUNES & C4 LDA 
4 Praça Duque da Terceira — LISBOA 59, Avenida dos Aliados — PORTO   
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Gacfiws 
SÓ FABRICA CARROS DE 8 CILINDROS GASES Co 

O MAIS ELEGANTE DOS CARROS 

  

PEDIR INFORMAÇÕES E VISITAR O NOSSO 

SALÃO DE EXPOSIÇÃO: 

4, Praça Duque da Terceira (Cais do Sodré) 

AGENTES GERAIS 

OREY ANTUNES & C* Lº 
LISBOA-“RORTO  
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Um augmento cons- 
tante na procura 

O novo sortimento Graham-Paíge foi rece- 
bido pelo publico com o mais franco enthu- 

siasmo, verificando-se um constante aug- 
mento na sua procura, graças ao supremo 
e incomparavel valor que elle offerece. Os 
Compradores de automoveis rapidamente 

verificam encontrarse nelle a rara combi- 
nação de força, belleza e commodidade 

alliadas a um funccionamento de véras 

economico. 

  

  

Ha sempre um Graham-Paige 
para satisfazer qualquer requi- 

sanpk $ ams sito do automobilismo. Dezoi- 
to modelos diversos em cinco 

cam D7/201/54 A Lada chassis differentes, de Seis e 
Oito Cylindros, por preços so 
eicance de quase todos os que 

Quatro modelos com 4 veloct- Aesejamcomprarum automovel 

dades, a 3.º e a 4.º silenciosas 

  

Modelo 619, Sedan para cinco pessoas, 
uatro mudanças de velocidade, cem 
ota com sete chumaceiras e freio hy- 

draulico nas quatro rodas. 

  

  

Unico concessicnario para Portugal: 
J. COELHO PACHECO 

21, Avenida da Liberdade 
Stand e garage: 90, 92 e 94, Rua Braamcamp 

Telefone: Norte 2595 
LISBOA 

'GRAHAM-PAIGE 
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Apresentará 

em breve 

os seus per- 
fumes e pro 

dutos de bele- 
za e “toilette” 

OS MELHORES 
DO MUNDO 

DEPOSITÁRIOS EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E COLÓNIAS: 

RESSURREIÇÃO L.”*- R. DE S. PAULO, 55, 2.º-LISBOA  



Pad s 

a [ | | ) | R Al AO AILLAUD, L”! 

     JOXO DA CUNHA DE EÇA JOXO T OUSA FONSECA 

PUBLICAÇÃO QUINZENAL SRA 

    

    

É OS ULTIMOS DIAS 
NAS PRAIAS 
PORTUGUESAS 

  

APROVEITANDO OS ÚLTIMOS DIAS BONITOS E OS ÚLTIMOS RAMOS DE SOL, AINDA ARDENTES, NESTE OUTÓNO DOIKADO, AS MMS LINDAS + 
DASHISTAS ESCHIM AS PRAIAS COM A SUA PORMOSURA E A SUA GRAÇA Fotos ai 

ROYAL BAKING POWDER C.”, a maravilha da doçaria e GILLETTE SAFETY RAZOR, 

a maravilha das máquinas de barbear, concorrem ao Salão da “Voga” por intermédio 

dos seus representantes João Machado da Conceição & C.”, Ltd.', de Lisboa



ILUS TRAÇÃO 

    

No mês 
recomeça 
estabelecimentos de 
desde Junho. 

O regime de 
País, é uma coisa desorde 

andante, falando à moda bra 
mos trabalhos escolares, em al    ensino 

  

férias, nas várias Escolas do 
ad 
desordem dep 
ia livre. A êste 

à maravilha 
os alunos e os professores, uns pouco cuida- 

  

desde há mui   

tos anos, e cafu n 
que foi adopta 
respeito et 

       
ntenderam-se sempre 

losos de en 

de aprender. 
Cremos não errar por muito dizendo que os 

serviços da instrução, 
votados 
temente entregue 
indivíduos se 

  nar, os ontros poco desejosos   

teem sido 

  

re nós, 
  a um criminoso abandono, fregies   

a sua direeção suprema 

  

    p nenhuma competência pro- 
vada para o exercício de tão importante fu 

  

      

ção, 
Achamos bem que se equilibre o Orça- 

mento, para que se restabeleça o nosso cré- 
dito; mas parece-nos que seria optimo resol 

  

no nos seus difere tes do en! 

  

ver o problema 
graus, por maneira que as E 

armazens ou lojas 

    
colas [Oss   

uma coisa mais que 
de se vendem diplomas à prix 

consta    
xe, ser 
temente 
na Ma 

   ndo para o ingresso fá 

  

cómodo e em muitos casos rendoso, 

ara ia burocrática. 

Com certeza os rapazes de 
inteligentes, muito m 
de há vinte ou trinta 
lhes chega para serem distintos 
grande parte do ano lectivo passarem 

rtásti 
Ainda se compreendia que 

      

inteligentes que os 

  

anos, porque o tempo 
     

s, cantando fades e tocan 
aprovei 

exenrsões 
do banza. 

    

    
   

      

  

  
essas tournées scienti 

as; mas é, geralmente, quando 
funcionar as autas que êtes realizam      

ados de profes 

  

as suas excursões, acompar 
sores, 

Ps 
académicas 

mente pedng 

  ra se ver até que ponto essas passeatas 
obedecem a intuitos eminente. 

os, basta dizer que no ano 
  

    

    escolar findo estudantes de medicina foram 
de visita à as Universidades... de Mar- 

O regime dos cursos livres para pouco mais 

  

serviu que para mostrar a dispensabilidade 
dos professores, que aliás nunca se mostra 
ram descontentes, com as excepções do estilo,   

comparecerem a 

  

    
   

sério no problema da 
no de o resolver, porque 
nete, o nosso problema 

que pensar 
instrução, com âni 

verdadei 

  

    

    

naci subordinados a êle todos os outros, 
certo como é que na fase actual da civilização 

pra 

  

ADESCUUE IDE VIE DEAL NTE 

SANTOS & JULIO, Robes et Manteaux, farão desfilar os seus suntuosos modelos no Salão da ““Voga' 

  

    

  

  

de He dPINHEA >; 
DA QUINZENA 
DA QUINZENA, 

  

só os povos sô te instruídos se agem 
tum na concorrência entre ER as Naç 

  

n pre 
gridem com desassombro, 
Temos uma 

analfabetos, 
tenta, 

percentagem vergonhosa de 

    

variável entre cincoenta e se 
setenta que 

na estatística oficial introdu 
irmos as devidas correc Desta vergo 
5 | a facilidade 

mais próxima dos des 

  

ta, se 

  

    
relatiy 

  

rarfamos com 

  

5 respectivos serviços, duma 
manifesta, 

que se malbarata com outros sery 
somenos utilidade, tos sem utili 

le tienhuma 

   
e duma necessidade ur 

      

Não vá 
blema, 

entretanto, 
o que diz respeito ao ensino prim 

amente 
e construir 

as doze ou quinze mil escolas que nos faltam. 
Jas pri 

ão do número 

supor-se que o pro- 
    

    

  ímero de ese 
ias, em cada País, é fun 

dos seus habitantes e sua distri 
várias rc Há que 

=sores, muitos 

     

   

    
Províncias 

  

    rosa escolha dos pr 
hente providos de h 
falhos d 

uma rig 
suficienten 
rárias, m 

bilitações 1 
predica- 

dos que devem concorrer nas pessoas a quem 
incumbe, rande parte, o do 
carácter em crianças na prime 
O professor é muito, mas não é tudo numa 

o método é algum 
pendios, os livros de leit 

      áve 

    

em form      
ira infância. 

   
Escola ; ces com: 

duma im 

    

a diferença entre as   sente que 
chamadas raças superiores e as raças info 

essencialmente 
le pouco valendo as caracteris talidade, de 

úmicas dumas e outras, O êrro 

riores, € à diferença de 

  

  

ticas 
dament 

istiu en 
do negro pa 

     
das missões católicas, em 

     querer aproveitar a mentalida 
   ra ensertarem superstições 

rosseiras tinha, 
ladas numa herança de séculos, mas 

ntes, no ponto de vista psi 
nente esta semelhar 

agem 
que 

ando-se n 

tão como as que le já 

  

cons 
  a clas semelha 

Pre 
com que o set 
tas às outras 

nte, tor 

  

      cológico. 
  s aceitasse, sobrepos-   

snbsistenciam em estado       
lat anifestas em determi      
nm Dava-se então o 
homem civilizado 

lições. que o 
chamou um 

  

ESTE NUMERO FOI VISADO 

  

PELA COMISSÃO DE CENSURA 
  

  

   

   

   

  

    

atri 
preto, 
lhe não mx 

abso. inferioridade 
lembrar q 
cara a mentalidade, 

um das suas ideias e sentimentos, o 

     
a sem se ea sua 

    

atequese    
    que tanto faz dizer determinante de todos os 

  

seus no elemento duma raça     

Pois que recomeçam no mês decorrente os 
hos escolares, 

  

boa nos pareceu a oe 

  

  
sião para chamarmos a atenção das pessoas 
competentes para a barafunda do ensino, 
man na vigência da Monarquia, e pouco       

   melhor na vigência da Repúblic 
onsiderar-se melhoria o luxo de Universida- 

se pode 

        

  

des e Faculdades criadas de 1910 para c 
+ produção seientífica das nossas 

é mínima, co nível intelectual das classes 
cultas, assim chamadas outras 

ra nenhuma, 
  porque há 

deixa imenso a dese- 

exigente 
ários, 

sem cult 
jar. 
mento dos seus funcio: 

    

no recruta- 

  

o Estado fósse 
      

  

sujeita 
respectivos candidatos a provas ri 

cafriam um 
1 maior parte dos que as 

que o 
se abre a 

  

Escolas públicas miserável 
porque 

o querem delas mai 
abandom 
  requientam n 

  

diploma, isto &, a chave com q) 

  

cios, às vezes de 
tem 

  

porta dos empregos vi 

  

escassa remumera 
imo trabalho. 

Aparte as tm 
mente técnico, nem tôdas, os nossos institu- 

ão, mas const 

  

carácter emine 

  

Escolas de 

  

    
     

tos de ensino médio « superior ponco mais 
fazem do que preparar candidatos ao em- 
prêgo público, escassamente instruídos 

jusamente «ducados, para o maior número 
pen exi 

aliza 
ai 

  

     

  

raramente 
o servem mal, por incompet 
2êto, à todos garantindo o pi 

invalidez depois de lhes ter pago a mandria 
como se fósse trabalho, 

frei Bartolomeu dos 
ssento num Se 

  

ou p da 

  

    Como 

  

se hoje vivesse e tivesse 

  

universitário, as Escolas e os ilustr 

    

professores carecem duma ilustrissima refe 
a 
nt 

reforma impõe um 
     uanto antes, mas & 

formado 

  

que a fazer, eq 

  

e 0 Marquês 
     

      

  

de Pombal, morto há século e meio, deixe 
muitos engeitados, filhos legitimos ; como 
estadista, se alguns deixou, ox Cabrais deram 
cabo dêles. 

Que de 
utão porque um músico ambulante toca 

  

    bem ocarina, pode-se-lhe cometer a reforma 
do Conservatório? 

    

Brito Caxac 

  

VSEE ASTRA ATI 
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Ra ACTUALI- : 
-  DADES a Pa     

   

  

A CASA CHINESA da Rua do Ouro a melhor casa de chás. cafés e porcelanas 

, orientais, concorre ao Salão da “Voga”” "
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os seus incomparáveis produtos 
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JOÃO ANJOS, o grande artista de condecorações, esmaltes, medalhas e placas de arte, da Rua 

do Mundo, exporá no Salão da “Voga”
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PARI 
ATA 

Dida 

gos E 

    

EE ha, 7 
A SOCIEDADE PORTUGUESA DE CONSTRUÇÕES MECANICAS, LTD.: apresentará n: 

da “Voga” as suas elegantíssimas mobílias metálicas de alta fantasia 

  dE ad | 

o Salão 
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| ACH. BRITO, grandes perfumistas portuenses, famosos no mundo pelos sabonetes e perfumes, 
" expõem no Salão da “Voga”
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PIVROS 
E 

em estado grave dis; 
mal, tomam à 

E ESCRITORES 
sarcástico R. 1. P,, começam a d 

milhares e milhá 
aus, afinal, exist 

  

  

      jo Eisenlápios q 
  dela para gmesse um pequeno mas interessa 

do sr. dr. Rein 
como critico « historiador de 

que nesse Tácido trabalho 
imeligente da nossa evolnç; 

poca. Da arquitec 
e das artes menores éle fala cor 

npliando poré 
1 

        
   

       

  

       
   

    

   
   

          

    

   
   
   

      

e possui ve 
mente E a lição ressalta, ligeira € Dela, do 
dor hoje do que outróra, tes es exame do facto: se 
partilhar sem tempo e temporânea não são poncas à 

cro de diver pelo ejazibando e pelo, acharlesto 
los desportivos, excentricidades anditiva 

tes, ete., que a trepidame vida moderna lhe delas (e neste 
prodigaliza; e o dos que, em desafronta das maiores del 

           

   
         

    

    

muito a 
bre a p 
do rom 

, uma das estudioso, com o gôsto do nosso povo. 
1) persistem tantas on mente, assenhorcando-se da maior parte do 

multidões assim incriminadas, lançam antes a m ais cabeças cujo miolo « são da deixando para o seguinte a sta si geral e bem notória deficiência « no devido lugar, dedicando-se ao estudo e à vem o sr dr, José Joaqui 
lhos que se atrevem a requerer a arte, pelo que a confraria dos estilistas e dos tomes dos mais prestigiosos da côrte 

petuidade em letra de fo de que as sirva com nobreza e per: de Portugal, ministrar-nos uma sucule 
a quem acusam é ao público leviano, que tinácia, pode co as na devida altura. sôbre a Poesia Galego-Portug 

das saborosas e instra m, O que m, é estão no sen direito, resca (séculos xHt à xv), à q 
um recanto confortá- guém lhes venda strass por diamante inf Tt 

e outros onde pregam de relêvo é que o antor dêste tr 
estocada é na prost imita a as opiniões alheias 

sbre o assunto. O ses le maior al- 

  

   
              

             

   

  

         
            

        

            

        

       
          vel do lar, ao 
com energia e 
pia dos se 
descuraram como na era p 
dormitando sôbre cla muitíssimo 1 

Homero, no dizer de 
os versos que lhe deram, todavia, a i 

alidade, Aqueles er; que va 
todo o escrúpulo mo fabrico da obra, o seu ex 

1 sua brunidura quási volvida em 
e quem tem de pre 

anda desavindo destas co 
ndo procura saber menos de 

à que gastar, nesta 
lâmpada em estiradas vi 

porque 
entretenha a lançar pé 
têm a exacta noção do 

deitam assim as sãas horas 

          e do livro existe e 1 
como é intuitivo,         

   
   

        

  

    

  

   
   

   

  

   

      » dêste par 

      

     
   

rolas a porcos, 
momento, nã 
desperdício, cafudo em situações aínda mi 
dolorosas “do que a de Santo Antônio quando 
se viu sem audientes humanos para as 
prédi ao menos, ainda teve cardu 
de peixinhos à escutá-lo, 

do campo fronteiro, a voz que se 
ergue rebate de todo essa absolvição aos lite 

atos negligentes, e fá-lo até em termos mor. 
es: Quereis então que os viçosos louros 

cinjam as frontes dcas 2 Há alguém que enterre 
os dentes com volúpia em frutos por sazonar, 
demais a mais se lhe exigem por les o pr 
los que o sof 

   

    
   

  

        

  

  

  

    
  

  

  

divino pes converte        

  

   

  

boce 

à mai 
a as costas 
ofertam, é     

    

   

     

  

   

    

    
   

      

    
   
    

  

de trabalho 

  

         

porque (co encerram que O dr José Joaquim Ni 
saiba cati Melhorem os autores a sta 

1, não a defraudem e 
ão a adulterem nunca, que econômica da nação: mas do seu agravamento cance e maior profundeza, pois amiude os jui 

    

   

    

          mais límpido « 
sium os latinos : 

como em tudo, 
blico, apresen 
estreme valor, b 

  

quem amais culpado é, como por paradoxo, 
grei daqueles que exactamente maior inter 
deviam mostrar m à qual, de rest rectificar o que até 
sb exi balho regular agora nesse « do como certo 
e consciencios, Dem pensado « = e subido. Qual a função dos trovadores, qual 
struído, jograis? 1 rente erndito define casas 

ja particular investi- 
jo que não se subalterni 

ar tua surja. 2os próprios, frutos d 
       

        
  

  

    
    

  

     
   

    

      
    

        

  

Ora, dos que funções, no ler diversas, ao passo que 
vein à História da Literatura Portuguesa 1 . a 
trada, rida nestas crônicas desta nota, 
ea que nos e temos hoje de dedicar al Tendo sido o êxito da História da Literatura a propósito das gravuras do presente tom 
aum Tin um poderoso, um deci- Portuguesa o alamiré destas considerações s0: um verdadeiro encanto são os exemplares de 

vo argumento. Antes dela aparecer bre a tão falada crise do livro, seria imper- iluminuras que Cle apresenta, uns de códices         
vir o primeiro vagido doúvel nada dizermos a respeito do novo tomo, nossos, ontros de códices existentes nas gran 

a saído, da m des bibliotecas estrangeiras e entre os quais 
Nele, que vc ; crisina o confronto não é em desfavor dos nossos mon. 

de documentaç mográ i ges iluminadores e copistas. Mas o que mais 
nobreza atribui ao tomo HT é a 

ho relativo às institui ma «na tonalidade própria, decerto 
Já'tratao o douto pabli «de comsegule, dama. fágina dó precioso (CARR 

ro da Ajuda, Basta olhar êsse «horstextes 
a colher a melhor das impressões a respei 

da competência dos feitores desta grande e) 

    

    

   

  

    
  

antigos marcantes, Não havia meiros, 
            

      

         

obras de 
RB 

fecha: 
só os de cheques, 
ria da Literatura, 

sem tomo inicial. Ei 
dos que se preps 

      ade     e a questão com 

        galhar 
e logo, com 

avam para lhe 
erro e traçar sôbre a compa um 

    
al, movi 

era já en- 
letrados. Se Cêsar Di ERIAS 

       
   

  

patenteia q 
a vontade de saber dos nossa 

  

  

assistir no ent 

COLUMBIA, a grande marca de gramofones e discos, apresentará no Salão da ““Voga” 

o seu Electrofone Kolster  
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IFIGURAS 

RD 6) 

MOMENTO 

  

DR. MASSARIK 

  

República Teheco- ustre  presiden 
Slovaca é um do 

bel da paz 

  

(o) 
prémio Nol 

Foto HE. Mans 

  

CALVIN COOLIDGE 

do da colossal Repúbli 
Americana, vai abando 

go, como se vê pela fo 
   

  

O site de 
derativa 

o seu alto 
grandes tristezas. Hom 
de palavras, a sua acção 
produtiva do que brilhante 

      

    

(Q srindor do célebre pacto da poz perpétua, 
figura. muito discutida na sincer 

ana e parte da curopéa 
com mais probabili 

iobel da Paz de 1938. 
(Foto H. Manuel 

   jade dos        
istas e que a opinião 

  

pas 

  

es de obter o        

LORD ROBERT CECIL 

       EE MisEstE homem público. inglê 
de pelos seus compatriotas e grande pe a 

a de das Nações como can- 
PROI rência ao Prémio Nobel 

(O eninente 
célebre p 

atividades e 
m ataque cardíaco, 

    
ola Tio Mani 

    

   

    

    
AURORA JARDIM ARANHA 

  

à e joratista pe 
a colaboração Às nos. A Crua 

5 és AA Salete 
MLENTOSA escrito 
que em breve dará a da Câmara Mun 

EDDIE MARS as páginas com trabalho grande cirur 
que subscreve, são apreciadístimos pela sua nico de renome, que tem demonstrado a 

depois originalidade é perfeição de recorte. Aurora. qualid 
dum desastre de autom em poder Jardim Aranha, cujo «Romance Br aba grandes 

de bandidos da Córsega que exigem por êle de ter a 34 edição esgotada, é nm dos nomes cimento 
grande resgate lite ais em destaque no 1 

         
               

  

€ a ponte em 
o pitoresco rio Sal, li- 

  GS texitário de Lord Ch 

  

   
                  

      rios. o meio. gando 

  

SASSETTI & C.:, apresentarão no Salão da “Voga” os seus pianos, auto-pianos 
3 e edições musicais artísticas y
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ções etnicas que 
caracte 
grandes « 
um cunh 

      mente 01 

  » que corresponde nos subi 

  

de Lisboa, ao que no Ribatejo se chama o 

    

barrão ou o ão é um produto curiosis- 
simo da vida do campo extremenho limi- 
tado » que desde tempos bem 

  

distantes se, denominava o termo de Lisboa    
“Todas as grandes cid   

  mo dos seus visinhos rur: 
s dos seus tipos rá 

al, constituem 

  

cad     
os tra 

  

jes, au uma     
estudo e 

cuja terística d 
tária e de complicação usual tã 

  

dume 
difere 

admirado, 
        

  

  

indos andam dos que possuem os habitam 
tes das povoações marcadamente nrbanas. 

Lisboa tem o saloio e não se diga que    

  

de ser observado e estudado 
dências, no seu modo de ser, na sua 
de vida de trabalho. 

tracção 

    

    
  

    
    

na população dos arredores dos 
ntros, poucas haverá que tenham 

iginal como 

bios. 

des têm no exotis- 
s, exemplos mar- 

sticos é que em todos 
acção 

mostruário digno de ser 

  

pode apresentar um especimen digno 
as suas ten- 

      

que ada   is directamente afeta a vida pri 
sboctas. 

  

quando o entardecer 
leira os carros de bois 5 
a caminho dos mercados, cortejo vag: 
onde por vezes se ouve o ranger das foll 

vai d 

se aproxima, em fis 
» 0 cortejo infindo 

    

dos larés 
N 

  

aboriosidade desta estripe rural extra- 
        va e duma dilatada es- 

p 
esta parte e ra 

    fera de irou a o meio «al frescas dos 
nhas de há séculos 

  

   

  

que 

  

     após a st 
     

     
há, para que possamos erêr que num futuro da fruta ainda regada pelo rócio da madru- 
mais ou menos próximo o saloio deixe de à € o saloio que trás à cidade, e dela 
viver portas a dentro, com todos nós. Por leva também, tudo o que cabe no secular       

  

sto assim ? A faina renov 
iloio É sempre o mesmo 

que € 
Simplesmente porque o saloio veiu trazer 
população de Lisboa, através d 

duma ten 
pal da nossa alimentação « 

rio da 

   
labor da sua profissã a 
par e passo. Mas o 
tipo, encardido, um tudo nada matreiro, o 
olhar baixo que lhe vem do hábito de olhar 

Às mulheres não se ufanam da pro- 
formosura 

crestaran 

  

   

    vicissitudes e à cust 

  

      
nossa higiene do ves 

  

porque as suas     o! O saloio pode gabar-se de que conhe- ado se com o sol e 
   nde     

  

        

            

  

       

ce undamente uma gr parte da se insensibilisaram à água. A grosseira te- 
nossa predilceção culinária e uma não me- velagem dos seus vestidos venceu a fran- 
nos boa parte da nossa indumentária discre- queza das fórmas, a imersão em botas des- 
ta os ageis e possantes cla: mesuradas masculinisou-lhe o andar, A mo- 
reiam « aronfatizam de colaboração com o cidade na saloia demoron-se bem pouco, on 
so! bendito dos nossos arrabuldes. O car- muito menina, ou já «maduras. Por isso 

lavadeira são os dois exemplares ninguém querer, ninguém desejar as 
»sos da actividade sáloia traduzida jo os saloios. E, a populaçã              

em préstimo ao habitante da cidade! A só vê no saloio que lhe dá as hortali          

  

              

E poucas. terras terão conseguido uma. jectória do sol anda ligada a contribuição frutos e na saloia que lhe lava a o 
o estreita intimidade com as suas ecrea- de labor do saloio amigo que lhe prodiga- animal” de carga, indispensável aus seus 

tias campestres como Lisbon que vê o saloio liza a hortaliça viçosa e a fruta apetecível usos e às suas exigências e cobre-os de des- 
a toda a hora passar pelos seus arruamen- « Jhe arranca dos devãos das suas moradias cumula-os de chasco, sem se lembrar 

  

    

       

  

        
   

    

     

tos, absolutamente refractário a todas as a roupa casti pelo tempo e enegrecida sa Praça da ira € os mer- 
inovações, completamente hostil a tudo o pela continuação do uso. Quando o sol ainda adinos cri nde deserto 
que marca um passo nã evolução do pro- vem longe e a noite parece teimar em não ai aoria da popula- 
gresso. O saloio na vida citadina logron pe- desaparecer a casa humilde do saloio de muita “dificuldade: conheceri 
netrar na nossa maior intimida 

  

de, imise 

  

-se no nosso lar tomando parte em tudo o 

  BASTOS E SILVA LTD. 

    

    

   

  

   

  

Loures, Montachique, Tonsa € Caneças 
se num movimento frenético, porque 

quási totali 
a que aos 

, assim mes 
de que 

gua corrente dos 
tos que refrescam tôda a terra que vai 
Benfica e do Lumiar até os confins de 

     voroça 

  

os seus moradores, na       
   prestam as muares sonolenta 

nda galera as vão pu- 
a lavad 

vai para a cidade em busca da que há 
de ser batida nas pedras alvas que formam 
na margem dos riachos e rios sempre pro 
tas ao serviço de purificar as imundio 
dar alvura aos tecidos que o cloreto morde 

  

de 
Mafra e às pencdias de Sintra.     

que 
    ma 

  

NOGUEIRA DE BRITO. 
    

     

amentos del ndo     josos. E qu 

  

em brangu 
manhã exibe os seus primeiros alvores, pe- 

a en- 

  

las antigas portas do Lumiar e Benf 
tra o cortejo triunfal, ao festivo 

do e por entre o estalio 
tes que pe ninho 

a caravana à vontade porque «: 
nt 

1 Abrem-se as poi 
gens acolhedoras, a mangedoira 

anima-se de palha e de grãos e os salo 
dividem os fardos, 

vel para que a 
tempo co espa 

pítulos. 

» da hortaliç 
abandona 

quando o sol se 

     som 
inhas do   

  

das correias dos chi   

deixai 

    

   
   

  

va nt 

  

  

     

  

melhores c: 
       ixa 

horta e os 
prepara 

dente. E, 

O carrej 
   sua ponsada À su     seus pomares j 

7 

e PARIS-CHIADO, reis das novidades, malas de senhora, etc., 
apresentam-se no Salão da “Voga” 

des     sua curva 

  

a percorrer 
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Terá um “'stand” no Salão da “Voga” a casa GRANDE BAZAR DO PORTO, LTD.', 

representante dos magníficos gramofones “His Masster's Voice” 19 
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bananas no patamar 
Os le 

perdoáve apresen- 
» com O sem próprio visita, que 
jos sôbre a nossa banca de trabalho : 

        

     

   

Presereve como m 
Texereleios Tísio 

Manos de sol, € 

  

  

Tear. 8, 7a Rua R 

Mas um cartão de visita, por muitos dizeres 
que contenha, como o do sr. 
muito ponco, conta da vida 
principalmente quando êsse homem tem qu 
ret é viajado e possui umas 

   
     

  

à anos de ida 
barbas. grandes,     
  

  

   

itguem, tamponco qu 

  

nos. propom 
stória de Kame- 

e loneura HÃO jrando como que 
rer encerrar um clefante numa minúscula c 
de fósforos. À sua história está escrita. P 
próprio sr, Eliezer quem a escrevem, sob o té 
tulo de Memórias de um judeu errante, e a ilus- 
tre escritora D. Maria O Neil quem a traduziu 
em português. Falta apenas publicá-la 

Ao articulista fo uma missão bem 
il : fazer uma rese- 

“do que lhe sucedeu, viu € 
m que o propagandista do Nati 

    

   
    

     

   
   

  

        certa. tardk 
      rismo o convidou para almoçar. 

Estava, pois, o sr. Eliezer Kamenetzky a njus- 
tar peros e ba no patamar da escada, 

   quando o jornalista, ao meio dia em ponto, 
hora prefixa, chegou para conversar e nimoçar 

omo o negócio não estivesse a 
termo, o sr. Eliczer mando 
nós penetramos ni 

  

     

os die. representavam 1 
santas da córte do cé 

omo à | 
as vozes do sr. E 
vendia a fruta ni 

  

  

que lhe 
chegar aos     am de 

  

Os mais luxuosos modelos de 

    

     

  

   
   

  

FIGURAS E 
EXCENTRI- 

CA Ss nen q 

    
     

      

UM REDA- 
CTOR DA ILUS- 

TRAÇÃO CONTA 

O QUE LIHE SUCEDEU, 
VIU E OUVIU, CERTO DIA 

EM QUE O PROPAGANDISTA DO NA- 
TURISMO O CONVIDOU PARA ALMOÇAR. 

4 
        

nossos ouvidos, O naturista regat 
  os pre O sr. Eliezer acabara de apreçar os peros e sos e parecia levar a melhor. Pensavamos que viera 4o osso encontro e, como o almô aquela habilidade na discussão provinha certa- 

e do hát er contraira durante e: passeio até se dedicara S 
       se e o apetite fôsse pouco, co   

  

           

     

   

          

   

  

» com muito en- 
emórias, pedindo-nos. 

e à maneira de tratar com editores, 
Mas, pouco a pouco, a conversa foi derivando 

  

   
sôbre qual profissão mais lhe agrad 

pondera : 
irma, é preciso viver     

   
    

    
tivo dos campos e dos ja 

Não é menos certo que no seu folheto 
I exclama, ve 

   viagens. D o partes do 
ia a única q a conhe- 

e anos saíu de casa de seus pais         
   

   e útil cultivo dos campos e 
pra e vende quadros anti 

ntos alfar Pedimos-lhe, ali no j 
e sen trabalho, não é rigorosamente útil de um sol ac 

le humanitáriamente recomenda, é, pelo 
menos, lucrativo e, a esta 
honvessem roubado setenta 
que chegou há oito anos a Lisboa po 
Job, disfrutaria agora de uma agra 
pendênci 

É: preciso — diz & 

    

  

   
     

   

    

      im Mlorido, i 
lentador de Primavera, que nos 

      

       

  

    

já mencionado folheto 
is fôrça de vontade pa 

do que possuimos, do que pa 
nde verdade é esta, dissemos para comintos-           

      

     

  

   

          

   

co nessa tarde 
magnífico rec 
gandista qu 
pobreza, a sobr 
das riquesas po 

  

    ão equitativa 
le, Prêgava 

» vento, dextra 
o Domingos onde 

m apregoar as excel     
sse tempo vai longe, bem 1 

por enquanto em dedi 
o seu ideal, ao cultivo dos campos 
pensa em declamar perante as multidões à 
de beleza, suas composições poéticas 

e. Eliezer, 

   

  

      

pela ira. vez no nosso país, Eliezer, num 
dos intervalos, nos ter abordado no c 
nos preguntar de chofre 

Que me diz 0 senhor 
me faça declamador ? 

Nehímos bem. «Aquele que não é capaz de 
o, Mem mo espelho se ve 

       

  

acha” bem que em 

  

    

       

  

O sem aspecto magn 
, dominar os    

     fico para, qual Berta 
espectadores com a st liezer, apascenta Lan 

  

calçado a expôr no Salão da ““Voga” serão os da SOCIEDADE 

  

ao INDUSTRIAL DE CALÇADO ÉLITE, rei dos sapateiros 

 



     contasse   m episódio curioso da sua vida. file 
É aceden, Cerron os olhos para melhor descer no 

fando do sen pensamento a fim de trazer uma 
pérola da sua alma e recitom em voz melodio 
é branda : 

Quando regress 
o vapor em que viajas 

D umsoln 

  

  a de Bombaim a Port-Suid, 
fundeon, de mi 

À pequena E 
à o ar era diáfano e vibrá 

e doirado e as É a baia 
é transparentes, que se podiam ver os pei 

xes no fundo como através de um aquário de 

     

  

   

    

      

rodeava € sentia intensam 
alegria exuberante de viver. 
«No tombadilho, onde me ac 

neu lado com a sua vara de pescar 
acilento, de feições angulosas e duras. 
minha alegria desapareceu e, 

d 

     

       
   

    

    
      

   

    

    
    

   
E 

to de viver! 
ol 

riança ai 
O árabe er- 

«Depois de muito tempo, ne 
um peixinho incauto, inexpe 
da, e mordei 
gen a va 

D dommzlejá 
O afblhado 

  

      
  

  

e é possível descrever a alegria do 
pequeno animal, tornando ao seu elemento. Pa- 
receme até que, 
sua canda, ligeiro, um gesto de agrade 

«O frade, espantado, pe 
meu acto, 

lindo, talvez, pediu aos seus pais licença para 
passear, mal sabendo a terrível aventura. por 
que ia passar. e estar 
tando, q 
como foi 
frabe sem alm 
mente 

«De modo que, no fu 
espalhar a motícia de que 
todos os homen: si 

Assim fatom 1 

  

   

   
    

    

        

   

    

    

  

   
   

    

            

     

  

    

  o mergulhar, fez-me com a 
imento. 

  

     

  

     

  

   

  

  

con- 
  

  

lo do mar, b 
sôbre a terra m 

iezer Kamenetzky. À sua pará- 
bola era bela, profunda, Entretanto pareci 
mais útil que o peixinho espalhasse pelo fundo 
do mar a notie lhor isco oculta 
quási sempre um anzol traiçoeiro, 

    
         

    
    
   

  

   
higiênico para ambos os 

sexos. E ia já Me tem ocasionado. al- 

  

e M         
à tim breve o 
cercou unia compacta multidão curiosa, qu 
vêo com a sua grande barba de Nazare 
clamava * 

É Cristo! 1 Jesus Cristo ressuscitad 
Um pretorcano, isto €, um polícia, deiton-ihe 

a mão e levoro para o posto, só 0 sol 

  
  

     

   

    

  

mediante a promessa de que não volta 
vestir-se com tão ponca roupa. 

De outra vez, ainda antes da gue 
meço do verão de 
embarcou para 
mangas de 

191      

  

beça des- 
artas por cima 

    pasageiros quizeram dar-lhe umas calo 
Dotas e um casaco, lamentando a sna pobr 
é dizendo que, assim, quási nú 
desembarcar no Novo Mundo. 

dgiu e apresentou-se 

  

    
    

  

   

  

  

O naturista 
com aquela 

des america 
imediatamente o detiveram e mandaram cxa 
nar por hábeis psiquiatras. Julgavam-no doid 

mava que não estava, dis. 
cutindo com os médicos arrojadas teorias, a 
pontos do caso constar e vários curiosos am 
canos o visitarem para o conhecerem. Os jor- 
mais exploraram o assunto afirmando que o 
russo não era doido e, a-pesar-de estrangeiro, 
tinha direito a ser 

quer cidadão 
veia então ordem para que é 
cas por onde lhe aprouvesse 

O carinho 

        

  

    

    
    

   
    

  

  

             
   

às plan 
te diferença 

, condenando que a hum 
alimente ; às plantas 
prazer. 
as flores. 
nem sequer, 
devem arrancar da haste, Há 
a couve-flor, merece 

— apenas com 1 
aos animais   

      

As flores n    

  

    sta 
Eis uma parábola que bem exprime 

    ternura pelas 
perfumes ; 

    

a e longíngua brisa,   

ade     
«Coitadinha, não sabia a pouca ventura que 

em breve a espera 
«Uma donzela 

con-a do seu berço, 

  

   

«Cruel donzela! Cometeste um crime! Tu 
es, como a pobre rosa geme e vês, 

chora, sofrendo horríveis agonias 2 

      

s erguidas ao céu, rompeu cs 
Meu Deus! 

    

  

defende-lhes a 
nidade 

colhe-as é devora-as com 
me os frutos e as fôlhas, mas respeita 

a comem, as flores 
segundo a sua elevada” teori 

uma excer 
sua piedade, 

flores delicadas, de embringantes 

embalada com afagos 
exposta nos 

beijos do sol, dormia na sua haste sonhando 

lo a rosa tão linda 

jóvem aflita, implorando com 
pranto e 

Meu Deus... 

ILUSTRAÇÃO 

insignifi- Se os leitores, pelo menos pára n 
meterem, não se enfa 

a pequena poesia, muito original, para cujo 

      m- 

       

  

deles se un 

  

     
    

sentido filosófico chamamos a vossa atenção 

É Ima chu ja de graça 
Se Minha irmã, pálida e triste 

Tu pensativa percorres o céu      

  

Como eu em pensamentos pelo mundo inteiro. 
A sua ru empalideceste 

E entristeceste 
Por ver do céu-o mundo corrompido. 
E, eu em procura 
Dum mundo novo 
Pairo mais alto do que 

    

despeito desta veia poética, Eliezer é 
celibatário. Ambos a caminho da Baixa, após o 
almõço, êle entrava já ampo melindroso 
das suas confidências. fe era um celibi 
Porquê? Porque o seu coração não fôs: 
fonte prenh 

iezer é um 

    

    
uma 

  

        

  

Mas... perdoa Apaixono-me com muita facilidade. 

  

  
à Eliener é rata a     

-me 
Foi 
último su 

«Desde et 

    

ida jóvem nunc 
cou flores, e diz a tôda a gente que é um crime 

s sofrem, pensam a amam     arrancá-las, porque 
como nós» 

sta ternura pelas plantas fez-nos 
Regressamos conversa 

antiquário naturista onde nos foi 
belo prato d 
panhado de 
No fim, passas, 
e os peros que o sr. Elie; 
mar da escada quando nós chegá 

    

  

  

   

  

nas e peros 

  

      

    

         netzky” mostron-se 
mental, recitando-nos. da 
versos “que nã versos 
quais respigamos um para a 

    

  

ersos 

  

tra ; 

  

O remorso tem mais olhos 
Do que o céu estréias 
Quem tem remorsos 
Sofre mais 
Do que Cristo na eru 
O Cristo sofreu horas 
Quem tem remorsos 
Sofre a vida inteira. 

    

ALINE, perfumistas de Paris, apresentarão os seus   

meu amor egoista que matou a pobre rosa! 
e expirando o 

    

servido um 
conves, grão « arroz cosidos, acon 

sal da de chicória e rabanetes. 
as banani 

trocâmos ; 
pelos pobres 

brancos, 

  
       a peu ob ap 

m ligar ao seu o seu 
pntrar- 
estra- 

Mas as mulheres recei 
des ê 
=se com o público junto de um 

gante como o naturista. É 
ezer não se lamenta de um 
párte felicita-se — porque Ele sente qu 
capaz de pertencer a uma só mulher. O ho- 

mem que preceitua para regeneração da hum 
nidade o jejum, o trabalho, o naturismo e a 
castidade, €... poligamo. 

Defendo a poligamia — dizia-nos o naturis- 
alturas da rua da Palma, precisa- 

nte no instante em que uma mulher se acer- 
ava dêle e, enquanto nos afastavam 

nente, lhes murmurava qualquer r 
tiveram” conversando um bom peda 
longe, esp 

Por fim, separaram-se e o pocta, 
barba “de o olhar scintilante 

      
    

      
ser 

      
    

ta, 
m 

ali por 
            

no pat disc 
         

  

   
    

    

       
   

  

autoria, 
dos câmos um «rendez- 

ndo, nessa tarde, nos despes 
e do nosso x 
Demos porque motivo se repetia na nossa 

esta profunda sentença, que lemos no 
célebre folheto 

«Ninguém me pode 
próprio.» 

  

    

sultar senão eu a mim 

  

  

Mário Doxiscris 

produtos no Salão da “Voga” 
”



O VASCO DA GAMA, 
E O BAHIANO, 

DERRADEIRAS IMPRESSÕES DA EXCURSÃO 
DO “SPORTING, AO BRASIL 

     

     

  

BO i 
[ELLE iii maça 

E 

   alguns 

  
FRIGIDAIRE, o magnífico frigorífico-conservador, estará em lugar de destaque, trabalhando, 

az no Salão da “Voga”  
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à atenção geral, valorizando-os extraor- 

      
    

  

     

       

  

a, Fest 

  

   
ha a branco, jane 

nte rasgadas na fac 
ndradas 

patamar intermed 

  
    

  

de m 
Raúl Campos, pre 

14 generosa daquele 
Subamos alguns de- 

À envolve numa poeira d 

     ia principal, 
branco o busto er 
sidente da colectividade, a!    

  

organismo robust 
graus e que 

     

    
        

arena revela-se-r 
   ctângular € 

ferradura 
» as alturas em degraus. 

o livre ao olhar a saída para 
o sul, para a paisagem sempre enca 
Rio, no seu leit-motiy « anhas € 

É, en 
do anel quási neg' 

mpla, esc 
ucessivos e deixam: 

tôrno do tapete r 

        

    
Um di 

prese 

  

    

  

avessar ruas pacatas dos bair- bane 
s com um certo ar conhecido dando au 

winciania portugue falta. Lucrará o Estádio 
lá longe, quisi no extremo própriamente é 

        

    

sport + viginoso, para à 
nfelizes e abaixo ros exte 

de cidade p 
A defesa lusitana mereceu, pelo contrário, ge- O «Vascor 

rais aplauso: 

  

     

  

ob o ponto de vista 
prtivo, mas perderá o especta- 

  

    
    

  

          
     

  

   

  

      

    

  

    

    

   

       
     

       

   

   
        

  

      
   

E) 

. | 
a enrivca (o heroi! da, «fquipes 

fi porém o Serra e Mora, apontado por vezes 
r homi em campo é sem 

lemento de grande destaque; no ent 
médio. centro. por exceptuando 

nalmente joga, “mas 

» impressi 
ficos por ser ATClraçtar 

atebol, Ser 
O giro dos 5 

estaque, mé 
Oliveira que a 

Ditos, os 

O ESTÁDIO «VASCO DA GAMA» 
Gvel condnz-nos. pelo dedalo da ci contemplação dessa ras 

hosos dh Tijuca. 
relvado. pari efoo 

] ta final atinge duze Aprovei-    

    

    

    
ndo as cabeceiras tem, a um campo 

askett-ballo, e do sul as caixas e recint     

no 

ento ar- 
        

   
   

empregado em exclusivo 
de tôdas as obras de arte 

cla ocupada por cónio 
sivas filas, separadas     

    8o camarotes, 
repr 

quais são destinad 

  

carteiras e instalação tele- 

êstes lugares, dominando o corre- 
rada principal, fica a tribuna de 

Ng emammasos Sala de chá e terraç hormra, 

TATA, ““chapeliers en vogue”, Rua de S. Nicolau, serão triunfadores 
no Salão da “Voga” as
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a tribuna s 
nstituida por tri 

lo em cima por um arco de 102 vas 
marotes, Esta tribuna é coberta até meia 
fundidade 

   
   

  

    
1 de geral, fronteira à   

  

mplo, che 
quatro pe 

  

   

         

  

   

   bom Dark não oferece     s que pague 
  

O CLUB BAHIANO DE TENNIS 

o Rio de Janeiro que possui        
   
   
    

    

  

alvejam 

  

Leva-nos o auto 
modernas da cidu 

que se 
no tom f       
   

    
   

  

  - que a nossa alma deseja muito breve, na espe 
e deixa-nos ao rança de voltar, de reviver, de admirar 
    SALAZAR CARREIRA 

camaradas CA 
os Jogadores 

    do ateam» Jorge Vieira. Atr 
e foi no Brasil, O comanda 

a, sr. Sonres Pinto, e O         
No Salão da “Voga” estarão expostos os maravilhosos automóveis WILLYS-KNIGHT, 

24 marca de fama mundial 
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ÇA CASA PORTUGUESA“? 
3 NÍICA CASA DE DIOGO DE MENDONÇA 

NO SI TO SD A NO UELRA-L ISBO A 

ciiciiciiciccicciccccicccicccicccccccciccccccciciccicciccccciciciciccciciccicccccccciiciididaizA 1 

  

  

    

   
    

  

   
N
A
S
 

S
S
I
S
 

S
N
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| | | 

ES E 
EN ,    
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| A FOTOGRAFIA É UMA ARTE? 
FALA Á “ILUSTRAÇÃO, 

O PROFESSOR DE MEDI- 

CINA ROCHA BRITO, AR- 

TISTA DA FOTOGRAFIA 

(Fotos do entre: istado) 

  

+ meu amigo      nes » pequeno que olha 
ardim por duas janelas. Ouve-se o retitir dum 

telefone. Veem chamar 
Dê-me licença! Uma 

um doente 

  

indicação 

  

         

  

ária. sôbre que 
faz inveja, meia dúsia de 
chégo, dado pelas estantes que co 

ros, livros e mais livros. 
Parece-me, vista a ordem que reina no ambien 
te, que não estou no escritório dum mé 

denuncia o estudi 

        

  

         
  

   

  
Nada, ou quási nada 

  

  

               
Dm sifiligrafia. Olho as estantes! Ao lado d fia frasco, 

tumes de silifigrafia e filosofia-médica, 
peregrina dos de Taraud, Freud, Leredde e Guibom pinga ERRO RE pa ra-a-Linda da Anatole France, Paul Bourget, ( bém pode ser tum optimo motivo para uma pini, a, Vitor Hugo, Roussean, entrevista ; 

a vicinha  taigte, Herculano, Lialho Talvez, | 

  

       

  

    

   

  

surpreender Há uma estante que “amador contém tratados de “Olho “ox 
0 que mais me intere 
Rocha Brito vol 

   s Olivais e Gare 
Meditação, a da cho 

nó aquela onde ex] 
sima paisagem cl 

temem 

do acabrun Penédo da 
Cruz sim     

  

   

    

   

    

   

    do que aos ai 
Sentamo-nos e er    como tu revista     s que decorrem 

    

    

   

   

      

   

  

       
      
       

    

  

          

   

     
    

  

   

    

   

  

    
   

          
      

  

    
    

| rante um Considera V passa- tempo, on um im. passatem vida exunso Tudo. está tiva de trabalho que levo necessita de ser tor fólha de árvore. Nos campos, fi nada agradável, por qualquer forma. Nós, ó do (pão do dia, Duis bu édicos, pela. qualidade dolorosa d RE Rea a a cito ai uzidos por um peque À ontros. passatemy 
a vida, 

em fre 
janelas “v 

* flôres  tombam, cheias de gr és, mal não, Thes fazen as ontras 
dirijo meus cansados pa fotografia, a que me 

grandes praseres. Há pouco ntro mm jardinzinho, onde duas crianças ORE coa ui 
correm, bri E vemme o desejo correram os. melhores nom de “ser “como el a vida, sal pinturas, desenho “A tando, correndo à desejo ATA     ma 

  

    
ças, dua 
vendo-se 
por um estr 

  

     
Houve, de facto, contra a fot 

ada pelos artist 
na mera « simples 

erfeito « 

      preendidas em seus divertimentos 
am um ar importante e 

orinhas. compostas. 
pregunto-Mes. 

respo 

    

  

    

  

   —O Papá est 
o sei! Vou v 

       

   
          nte, ni 

  

  

(Perdão! A mais crescida, Como. se, na pnsiderada Arte, uples e unia 
criancice pudesse andar a idéa do pêso dos mente um passatempo, onde pode ser mostrada anos). E é correndo, já entregue de novo à uma maior, ou menor habilidade, Moje,    

   
   

        

  

não acontece o mesmo. A fotog 
actual 

  

dispõe, 
nte, de processos técnicos e artísticos,         
   

    
   

      

ante e espero, Volt mu deixando, por ie, de der apen p €, senhorialmente, fazendo as lonras do e neta do mta UE arts nf tado 1 coma RATE ua o OT ou cao ide re cole da e À 

    

   

        

tipia, permitem 
A máquina é 

mesmo que um piano é p 
a, a tela é as tin 

      aretes e turbantes, 

  

fessor dr. Rocha Brito 
de Medicina 

professor e artista naquele seu ar de volumes de fotografia e inc    
de 

  

Interessam- 

  

            
   

                     
      

curdealidade que prende e encanta volumes ? pintor, o papel e ) que venho: a entrevista estáme « á Na o sObre a fotografia, Como “o poeta, o o de procurar os motivos. o motivo, com em casa. No «ball, 1 e diz? Mas eu jul: forme o nosso gôsto artístico, pelo que de nós visas. que andam urredadas de quási todas as gava que o interessariam mais os meus traba- próprios pomos ma realização, fazemos artes prtuguesas : bom gôsto « comodid lhos médicos. um bromóleo, numa goma, o que se faz s i 
COMPANHIA INDUSTRIAL PORTUGUESA Que exporá no Salão da “Voga” 

| E os seus artefactos de finíssimo vidro, orgulho da indústria nacional
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       - orque não se organiza 
nográfico que possa, bem 

jam, 1 » belezas naturais e 
Tem tos de vista admiráveis, 

  

    
os vetustos que exemplifican 

tilos. Ve ro 
melhor, na Rm 

mplo êsse Castelo d 
me à luz, o ponto de vista   
umem por vezes fantasmagór 

julga V. Es? qu diversas correntes 
cabem dentro da fotografia   

   
 são-me mostra- 
real aos dizeres      

  

    
     

  

  

Com que interesse m êstes tra 

ua acompoanh 

óllia dos motivos que ficarão. para 
ravados, no arranjo do «clichês, na re 

isagem a que nos liga cert 
suave, dum tipo que nos interesson, 

nto existe! Com que amor se olha 
O praser que há em rever o que j           

     

    

variadas provas, para serem pu 
praser e a honra de apresen 

tico ande artista sor Rocha 
o público deve ter grande honra « 

razer em conhec seus trabalhos 
A luz electrica já se fez hã muito. 

sair, O professor Rocha Brito 

infantas já não brincam. On 
ia de princesinh       

infinito antes 

  

  

     

  

      

  

     

  

       

  

      

r por lábios smavi 

que tem surgido, bate na Cruz, dam 
Não põe autor unia om outra E a fotografia no ci ut uy fantástico. Impressionado 

erpreção sua, da Naturesa, confor Mi tem uma formidáve Jamente marcho para a reconquista de 
lho dita o Diga-me m negue que ela ra, Senhora-a-Linda da Paisagem Mar 

  
raia, est ALUSRTO DE SEkKA. 

pelo meu entre 

= Mortimer, Muchy, Eichague, Min 
ne, são grandes artistas ! 

Eixo a minha ater 
lhos, Despertam-me ct 
Olho. os bromóleos « 
pensos das paredes, d 
cha Brito. Não 1 

    
         por exempl 

res, com representações hi 
5 que estão sus mentavelmente errados. Na 

utoria do professor Ro- usitiar. A marcio 
mais dúvidas. Os meus mentos da atetose são regist 

olhos e qualquer coisa que vem de dentro de rigor. A mímic 
mim dizem-me claramente que aquito é arte, ter segrêdos. Para 
Nas obras que vejo, pred nematograf 

    
     

       
uológica da face deixa 

p exame angue, tem     

   

    na a paisagem. micra 

  

      

    

    
    

    

Paço uma pregunta escus E tem fia ainda contras aplica 
Qual o motivo que prefere fotograf qões? 

E, sem dúvi Quantas e quantas?! Na parte seio 

    

  

   
Não 

  

ntação de” estu     
       

  

  

a fi 
é para 1 fotografia desenvolvida em Por 
nica, a paisagem portugue 
e fotogénica! A luz é preci fotografia 
cambiantes da verdura, todos os + pou- 

aspectos de relêvo do terreno, e, m Deixe      

   

   

tanha, rios ser orla de 
que o se impetuos Oliveira Lima 

Mvão, dr Ricardo 
», O conde de Men 

ge, dr. Samuel 
ande poeta Lopes Viei- 
dedica com igual mes- 

as as artes. Dadas as excelentes qua 

  

   

costa 
mar p 
suaves e cheias 

  
todos os. aspecto 

pôres-de-s 
pehede 

  

como 
Ursa e a Praia da Rocha, sem riv 
vida menti 
mente fotogé 

  

Maia, o 

  

  

    

  

Portugal € um país em que se d 
co, Tau toda a extensis 

  

            
espeetro solar, todos os matizes n muito mais. poderia É 

nias de luz, harmonias de côr, zer-se, trabalhar firme, Hoje, 
perspectivas admiráveis 2 que mais queremos? que tanto se fala entre nós em fazer a pros cen 

A CASA CHINESA - da Rua do Ouro: a melhor casa de chás: cafés e porcelanas 

orientais, concorre ao Salão da “Voga”” 7
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MODA    
    
     

   

   

    

» de mane 
pisando sé 

  

2 EFERINO-NOS nO filtimo número ao papel 
que o cinema tinha na d 

Devemos, porém, frisar uma coisa das 

  

ulgação da las 

  

     

    

namente em quadros du E, 

  

   
    

m. O quando r 
m é o um pijama 
forcem —maillo! de 

E CINEMA 

    
filmes parisienses são os que mais be 

s trazem em c 

   
  

Ime cheiram sem- 
ney pro: 

rtezãs de mau 
  

que 

    

perfeito é s 
às fotos que 

a mostram 

  

   

        

  

Windsor, Eleanor Roardman, etc 
tódas estas e mui 

xo 
reto ou uma 
Mistérios 

  

FRIGIDAIRE, o magnífico frigorífico-conservador, estará em lugar de destaque, trabalhando, 

no Salão da “Voga” 
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OTENYZA 
BRRANE 

    

  

Há muito que li, algnres, 
afirm 

que todo o homem 

  

de 
gundo Cristobal de Castro 

nem fatigi 

os 105 países, que, se- 
  

mem sei onde, 
RB q 

tem necessidades  espiritua 
e ma 

   
       m Os vulgares, 

  

É nem ofendem os ilustrados. 

  

    rçosamente Mas o grande da obra de     
ambições grandes e que a ca- 
racterística dos altos. espíri 
tos é a insatisfação perante 

realidade em que decorre 
suas vidas. Nada de mais 
falso c absurdo. Se 
verdade, muito homem de ta 

Oteyza está, própriamente, 
  no capítulo «reportagem mo 

dernas.  Abd-ElKrim,  eni- 
terrível, toma Annual, 

derrota os espanhois, 

        

rase do general Nav 

  

seu estado maior, mai 
     

      

  

lento justamente ambicioso de vestre, para às portas de Mel 
passar além dos limites em dita... sem se saber porque 1 
que a vio + outros entrou preciso que um 

    

que atravessa 
desperdiçando tale 

DO radas, com um sor 
tranquilidade nos lábios, com 
tentes com o que são e ma 

jornal tenha uma reporta 
dig 

ma 

em 

  

na, de verdades, embora        gas. E € o director da 
Libertad que vai jogar a vida 
para tal. E Luís de Oteyza, 

do uma das páginas 
mais. belas do roma 

orgulhoses de o serem. E 

    

Caso de Luís de Oteyza, queri 
do ami 

  

   

  

O nosso, amigo sincero panhol, como disse 
cronista Antonio d 
entrou no Riff, foi 

a cabila triunfante dos Be: 
niurraguel, falou a 
-Krim a linguágem da verda 
de, ouviu do caudilho verda 

    

  

s, no alto 
Libertad o excelente diá 

le Madrid. Este jort 
ta, a abarrotar de talento, de 
socação e de gencrosidade men 
tal, nunca ambicioncu ser 
mais do que sta, ma 
jornalista dos antênticos, isto 

isofo pesado de ar 
ligo doutrinário, mem. litera- 
télho melodioso da crônica 

           

  

  

des que deviam conhecer-se 
em Espanha, abraçou os pri- 
sioneiros. espanhois, conquis- 

    

tando para o seu jornal o    
  

mais. alto prestígio, para si 
fama que não morre € con- 
ibuindo para a paz de Mar- 

is material qu 
     

  

   

      
      em- 

alavras 
rocos com m 
uma dúzia de corpos de extr- 

  

Oteyza quis, cito 
: À de querer enquanto Presentemente, Oteyza, fóra 

robustez E da actividade do jornalismo diári   

exercer, com tod Fã bp coaepromamp peu 

suas 
faz, ainda e sempre, espantosam 
te, do melhor jornalismo. De Espa 

a! Jap 

    
cissitudes,   dias cont 

cias, a profissão de jornalist 
    O far Eligaco e, do gre re 

  

é um dos seus    
   

  

         

  

esca ivros, o se- 
lando-lhe os mais altos res por Ade on Ro PRN ra 22 es guinte se chama En el remoto Ci- 
direito de conquista numa luta fran É pango « neles, mais uma vez, o jor 
         

      

  

      
      

  

           
  

   

        
   

    

    

    

descoberta, tão franca como o sem Eae nalista errante fala alto é force a 
| olhar de amigo, tão a descoberto língua da verdade 

DO como fa o seu peito de homem livre E Narrado o Oriente, esgotado como 
é consciente quando afrontou os, motivo jornalístico, Oteyza volta e 

E nensos perigos do Marrocos misto 7 ZE ainda polo, (de França no! Sega 
DO ioso, do Riff inimigo... Porque, não em avião, atravessando o Sahará, cor- 

d sc sabem... Otexza, jornalista espanhol, os jornalistas. Vejamos algumas: Galeria vezes o perigo das mortes mais 
du te o mais acêso da verra do Riff, de obras famosas de que Max Nordau disse 5 as escrevendo um formoso livro 

visitou, entrevistou o tem m, «Produz admiração e espanto ver um ho gal en a em que, como sempre,            
candilho dos 

  

Mas... mem Pan da Literatura é verdade, à arte de bem escreve 

    
     

    

          
             

         

| vamos por | iziamos nós que Luis com abeça e sem deixar a jornalismo e ao seu instinto de 
de Oteyza escalom, pelo seu próprio es: bengala no bengaleiro.o tal é a indepen- sempre em movimento, pelo 

É fórço, e, o que é mais notável, sem empur- dência crítica e o desassombro das opiniões sem esquecer na sua vagabund; 
Dar ninguém, o mais alto logar do jorna- de Oteyza lança generosa de paladino dos fracos e do 

o lismo espanhol e as credenciais de um dos Depois Las mujeres de la literatura, Era: bem, nem O broquel airoso de risonha indi- 
primeiros jornalistas do mundo, E é, cfecti- ses históricas (antalogia), Animales céle- ferença, invulnerável às cutiladas da vi 
amente assim. As suas obras, após as bres em que se apresentam, com sumo pi- da morte. Nas páginas que se seguem, da- 

primeiras poesias, dum maravilhoso recor- toresco, todos os bichos que a história, a mos umas impressões orientais, inéditas, 
te, são obras dum jornalismo puro e de lenda ou a ancdóta guindaram à celebri- que o magnífico jornalista e delicado prosa- 

  

tal sorte recortadas que se tornaram indis- d 
pensáveis, como obras de consulta, 4 todos m 

de, e O pso livro En tal dia. che do 

  

quiz oferecer-nos, 

  

ride. humorísticas de todos os tempos « Awâscio Camrat. 

SIMÕES & C.' LTD.:, a maior fábrica de malhas finas da península, exporá no Salão da “Voga” 
os seus incomparáveis produtos 29
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        , e p s varões, que conseguiam trans. 
sambo» do «Mixto. EE agora, eseu ova, por procederem da 

ke, a que ainda muitos cu as primorosas porcelanas ou d 
Yedo, pois era Iastante recente do «fu», não viviam senão para ree 

do «Mikado que the dera o nome à carne dela não 
atrou certo dia, com numeroso e bri- us partilhasse, visto que, hotirando o nome de 

stqui ita no registro d 

  
Gostava, leitora, no meu regresso do Japão, lhos e pela cintu 

de traser também para ti um emivagés, Al 
de porcelana de 

        

  

  

   

   

   

  

       
   

  

   

  

a seda a ord 
de crepe preto cont o crisântemo Tóqui 

mperial estampado a vermelho, “Todas as Mante 
a a espos 

prazeres ali gosados, emb     
             
   

   

      

        as fog 
acendiam, 

      
vez uma princesa da famí 

       o anos, entregando 
do seu corpo a todos os homens 
que o solicitassem, f0ssem êles «bue 

+ esamurai mise, € pelo preço 
lhe quizessem pagar, pois não reclan 

ese sempre a 
m deles, e não 

go 
a ti o mais precioso dêstes objectos, o lu   ça cem   

    

jo, pois foram 

  

» chegar às tuas mãos, 
sas, leitora 2 

sr da escolta 

     
   
   
   

  

   

      

áltiples « disper- logos dispersos. pelos esa 
+ que se encontraram depois com 
se dirigi 

  

  

impossibilidade material, Só algm ou 
trato de substituí-lo por qualquer coisa s 
Mante, que tu possas receber. E escrevo esta 

      
    

  

   

  a comitiy       para os arredores da 

ver 

que, envolta cm longo e tupido man-. que 
to, deslisava pelas ruas estreitras que vão dart 

roshiwar: 
a pouco, pene 

dos palácios de praser à 

    
   

    
no mais importante noite anterior, como em muitas outras, 
estabelecidos e fa- mo de Satsm dera na sua está 
da matrona que o um nobre senhor da Corte. Era um dos favo- 

os do «Mikado», nos ouvidos de quem che- 
a a fama da bel iços de O-Yuki. 

   
    

    

         

  
  

         

  

    

  

     

  

   
    

r despeza, 
isto que ainda entregava uma bolsa, onde, dispensar as suas cai 

através das malhas, se viam reluzir os « nelas. 
para pagar o custo da sua instala 
de ser luxuosa como nenhuma, 

Voi admitida sem vacil: 
cessidade de pagar aquele y 

    

    som uma grande festa onde cantaram 
s hábeis e mais 

- Depois do banquete o esakio correu a 
» regando os abundantes « escolhidos 

finalmente, quando despedi 
né de OYuki tão explendi 

  

  
        
    

    

    
                     

   

    

  

  

lhe, graças ao ex- 
ões que impôs 

ela entregar-se 

  

         

    

    intes 

  

satsumense, que 
  e, nunca pol 

fim virtude destas condições, que eram cum- 
torias do «Voshiwa- pridas rigorosamente, foi e i 

Tu sabes o que é o de Satsur 
pmprendes certa- E logo foi famosa, a mais famosa «oi 

mente que não cabe nenhuma ale do «Voshiiwaras derto para 
into que guarda as escravas da s se exibir, havia constantemente um numeroso 

Não há, não pode haver satisfação no praser grupo de a 
vendido, mem doçura no deleite imposto. 
os sorrisos dos lábios pintados d 

  

a repetir a posse, 
Uma história do «Voshiwaras 

não! triste, trági 7 me mada a           

  

   

  

          A 

    
       

    

    

    

>»
, “
4
7
 

  

   
cidade onde o bairro carnal 

lá pelos remotos tempos do 
voquiss Tokugawa Yetncisus, se viu beleza 

semelhante. elegância como a dos sens 
por obri porque se vestidos, nem riqueza como a dos.seus adornos, 

compra o sorriso e o beijo —um homem que nem gôsto como o dos coxits onde repousava, 
nos é indiferente, repugmante talvez... São sem- e como o dos tapetes que os seus «tabiss 
pre dolorosas a do «Voshiwaras e graça? Pareciam 

    

    

+ Es
 

          
    

    
       

      

    

  

    

  

  

  

ento, com a morte. Se rósto da deusa Amaterasa   

  

  

a quizeres onvir, mulher do ocidente, hás de criança, todo aquele que 
adoptar a mesma atitude da mulher extremo eshoji aberto da «oirán» de 
«oriental, Dobra duas vezes o corpo, pelos joe: extasiado.   

COLUMBIA, a grande marca de gramofones e discos, apresentará no Salão da ““Voga” 

s» o seu Electrofone Kolster  
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Como a 
dama de 

damente que elas pen- 
sáram ia cobrir de onro 
e gemas a sua senhor 
Aquela noite devia ser 
a mais gloriosa da «o 

     

  

    
   

  

    
  

  vemos 
título que a 
embora p     

rosadas tintas das flo- 
res das cerejeiras, as 
nin penetraram 
na de OYuki, 
levando para os aman- 
tes os «mochis do pe 
queno almõço, Esper: 
vam ence os doi 
corpos abrazados de 
praser. 17 acharam-nos 
Eelados de morte. 

Horrível. espectáculo! 
ontraido de dor e de 

o rosto do 

Luis De OrevAr 
   

   

  

(lxclustvo da tradução 
portugue 
tração»).      

       
   
  

vras japonesas 
gadas : 
   
   

        

  

  

Olrán, cortezi m que person go- 
inados 

   

  

japonês, cuja 1 é 

       

    

    

    

  

   

   mentos, Surpreendi 
dormir, ataran 

lebre pelas suas porce- 
lanas. 

Mivagé, lembrança 
que se traz à família ou 

migos qu 

  

  

dos os      
  

a regressa duma viagem 
tes do «mag Kimono, bata que 
rátio, o tinhame-lhe sido constitui     à típica indu- 

errados 1 a. 
até se conseg 
do corpo 
se a ul 
feridas 

    

      

     

o sinal da família es- 
um tampado a br 

vermelho 
ra, bairro de-      

  

ledos se crispasse 
cabo do punhal, o rôsto 
sorria de praser. 
Que sucedera no mi 

o da alcova da 

  

  
plos shintoistas. 

plo da reli- 
gião shtintoista, a reli 

  

   

   

  

   

  

nacional no Ja 

Mikado, o Imperador 
e também a córte im- 
perial., 

po 

  

mes. secintilações. passio- feudo. 
mais. K murais, homens de 

     Yen, moeda que equi 
dez escudos apro 

ximadamente. 
    eia corre veloz através 

de todo o país, compa 
receram no «Voshiwaras 
de Tóquio os servidor 
duma das mais nobres famílias de Echize 
pára tomar conta do cadáver da « 
der-fhc as supremas homenagens fúnebres, 
Sos por ordem do «Mikado» os membros 
famli tiveram de 

    

      
    

  

agressor. Só 
rara a Cle          

Shojt, basti ide 
nslúcido, que, fechado, tapa uma jas 

fundador dinasti 
até ao golpe de Estado 

  squerdo, uma marca ou antôlho que repre- + 
sentava um trevo, 

O-Yuki resolvem co 
ar a morte 

cer o assassino? Tinha que ver os peitos nús 
de todos os homens de Sat, - By com este 

iu-se ao «Voshiwara, Finalmente Z pelos dois lados que 
anos! — conseguiu 

     

   

    
   
   

   

  

   

  

          

dama à p 
e ao snici 

           das divindades 
     

      

   

  

    
    

  

velmente e morreu Fusiyanta, me vulcânico que se 
tal, enquanto as fôrças dos «fu» de Miura, levanta no centro da ilha de Nipon, coberto de 
Satsuma e Cho o golpe de Estado neves perpétuas. 

     timos guerreiros « 
tudos por cla, exterminar os ini 
gos, servindo-se de todos os meios. Assim, 
numa desapieda » homem, foi assal- “al 
fado à traição e morto cobardemente o marido te trouxe do Japão. 
de O-Yuki. jarra de porcelana, uma caixa de laca e até Mochi, pa 

Esta, que se dirigiu imediatamente para o que o «kimonos bordado. E um «hifus, Um que os japoneses apre 
lugar onde lhe armaram a infame cilada, che “ebifas Iutuoso, com a m mgue, que 
gon a tempo de lhe receber os últimos susp E neto ao do à 
os. «Quem te feriu 2» — preguntou-lhe ansiosa se te vires de camélia. 
de vingança. «Gente de Sat — pôde res- de vingar o sacrifício do te Harakiri, suicidio por estripamento, 
ponder o agonizante, O-Yuki p nome do não vaciles em d «Shogúno, o chefe do govêrno e o próprio go- 
“que comandava. Mas o agredido não conhecia rito. vêro, 

SASSETTI & C.:, apresentarão no Salão da “Voga” os seus pianos, auto-pianos 

e edições musicais artísticas 3 

    
     

      

      

        

  

emiyagés 
ponesa que uma 

  

      

    
    

            

                ação de óleo grande altura pela apl      
         



BRAZ AS DEE SO RR CIA 

  
  

No Trjo, À TuDE  



  

p FABRICO 

O st. Lá 

  

tsobrinho do naturalista) 

  

   afuruador inc: 

  

sável de livros antigo 
riamente corre os alfarrabistas, ferro-velhos     
o antiquários à procura duma primeira edi- 

    

o: do século xvi ou de qualquer exemplar    
    rioso da literatura de cordi    

Uma vez, conta Ele, na lojita dum homem 

  

     

  

     

      

Da 

pouco tocado de vinho trazendo uma caixa 

  

semelhante à que tinha os insectos. O dono 
da casa observou o contendo com uma lente, 

  

abriu um eportemona 
Peste larg 
tornou a 

     umas pr 
tas no velho. ado sô    
bre o balcão, 

  

seguin-o de no tio 
O homem per fim entrou mim 

  

1 pensar 

  

atutralist 
   «cafés co bibliófilo pode á-lo. Dois abei 

  

copos «é o outro falou. 

  

Aquilo cra uma miséri 

  

vam muito 
mal     file que vi aliasse... e abr     quea 
à caixa, Num cartão branco três filas 
insectos incriveis resplandeciam 

  

lhe quatro quilo! 

    

luta dourada tinha mais de 
trabalho ! 

três horas de 

Larci interessado foi-lhe sol     

     

     

INSECTOS 

com êles é sempre gente 
de sciência.. 

«A antiguidade pre 

  

e tornava 

  

coisas d 

ILUSTRAÇÃO 

FALSIFICAÇÃO SCIENTIFICA! 

  

sta   

histórica dá m   
a apontar as « 

ade do bronze. Alfinetes, pr 

is 

    

  

RAROS 

da, homens 

   

Quando em insecto raro está deterior 
tamemelhe as asas, por exe eua com mais uns copos, Contou a 

ht id tór Ihador mum museu, 
ormaram-no. is som apévimen inteiramente fa toca 

que y tudo encontrou um most preciso ganhar alguma coisa... EE apl gp E 
pequenino cheio de insectos cuidadosan diabo! 
Elinhados c EI A para cabelo, pontas de flechas, jóias... Há     espetados num e 

  

a debruçado 

    

sbre a caixita o propri 
» do estabelecimento gritava-he assusta 

libélula dourada. 

tio 

  

do: «Cuidado com essa 
    Não abra sr. Larei, não abrat.. Se 

   
De facto, a meio da 

exemplar magnífico d 
colecção estava um 
libéluta. 

   

    

po dourado, asas 

  

algadas de ouro, 
patas debruadas de ouro... 

  

lase  emelhorando a obra do 

  

Eternos. 
Do café foram indo até ao atelier do vc 

Hot 
mon 

  

Apesar da «pinguitas, conseguiu 
   rar, explicar 

O material cra simples, tesouras, pinças, 
alguns produtos químicos, bisnagas de tin 
tas, 

  

lente é um pouco de fantasia 
Quere o senhor ver? 

  

Pegou numa borboleta vulgar, a borboleta 

  

       
br das hortas, uns traços de pincel, 
umas poeiras: irisadas, uma troca de ante 
nas e ficon à secar, espetado no alfinet         mais 

  

aro exemplar que esmalta o ar puro 
da cordilheira dos Andes. 

    

Veja agora êste bichinho. Vai arreli 
o sábio mais pintado. É todo feito de b 

  

o velhote ria satisfeito. 
Depois repondo o insecto acrescentou : 

tudo isto eston 
tr 

Eu disse-lhe porque 

  

farto de ser ronbado. o tornarei      

  

balhar para aquele ladrão! Tm chegando a 

  

1 mudo-me 

  

primave 
«venho ali (e apontava um monte de cai- 

  

      

  

dois anos vendi um par de contos de réis de 
anilhas de cobre que os 
rem do tempo de Aga 
bem roídas que até é 

  

Para 0, 

  

quatr 
«li agora sr 

  

modelos de lâmpada: 

bios disse    
on. Esta    

les acreditar: 

    

am se 
am tão 

no vom a Pompeia. Já aí tenho 

seu tio esta 

    

da cabeça 
nsodo à fazer crêr que 

esphins» 
   

Tenha a certeza que o ar 

    

   Admirada a maravilha, Larci distrain-se sas) coisa melhor do que os insectos. Os Larci não nos contow qual tinha sido a 
Ta ver os livros « nisto se ocupava quando insectos às vezes não pegam... São bonitos opinião do tio sôbre aquele especimen ra- 
entrou no estabelecimento um velhote um e raros de mais. E depois quem se preocupa ríssimo... CM. 

  

    

- A COMPANHIA INDUSTRIAL PORTUGUESA exporá no Salão da “*Voga”' os seus maravilhosos 

vidros de grande arte, orgulho da indústria nacional 33
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S DOZE DE INGLATERRA 
Conheço dos Lusíadas o episódio formoso 

  

afronta às damas da Inglaterra, por 
    te de Algo» da 1 

Alen 
gos da 

  

a, só desde quando 
  o duque de 

  

astre, sentiu vergonha pc 
tos fi     Albion que não for 
valheiros para com clas. 

Ple que sabia serem os da «Ala dos Na 

    
       

moradoss gencrosos cavaleiros, chamou-os 
da Pátria da qual a filha cra Rainha vir 
tuosa, para defesa das ofendidas. De antes, 
tudo silêncio, o oiro dos endecassibabos é     
só de então! No meu tempo de liceal, o pro- 

  fessor, erudito, sábio historiador, ja-me des- 
nto de Camões, li 

  

envolvendo o pensar 

  

do-lhe os feitos da época de epopeia e de 
Sabi 

  

aventura foram lusos 

  

apenas que 
fortes, os mais fortes, que realizaram a fa 

+ canha e ignorava que tivessem tido nasci 
mento em “Trancoso, Melo, Linhares, Gonveia 
es 

  

Se tal soubesse então, quanto o sa 
bor não seria maior para mim que recebia 

  
do mestre, hoje jubilado, a formosa lição, 
formosa e honrosa! 

No caminho dos amos, o mem espírito 
dessedenta-se do prosaismo da vida, lendo 
e crendo no que lê; são livros de vencranda 
idade e de vene ndos mestres, e, se acerto 
de topar coisas de um burgo da minha re 

  

jo é como se tivesse vencido um concurso 
de coisas belas. Porque, como prémio, te   
nho o meu orgulho da antiga nossa gente! 

  as são como as meditações de       
  s € 0 que crê, de Portugal, tem estas 

  

duas jóias de fino oiro, para pensar em 

     Deus e na Pátria! 

Rui Chianca amealhou as scenas heré 

cas da viagem do Magriço e fez um drama 
   empolgante. Pinheiro Chagas conta o f   to 

desde que, saindo dos seus solares, nos Mon- 
tes da Estrêla, os valorosos cavaleiros de 

ram entrad 

  

no castelo da «Vista Bela 

    

dentro das suas minralhas gloriosas, co 

    

naram a partida. Denodados, corajosos, 
gente das «sete partidas do mundo» com os 
seus escudeiros, com os cavalos ricamente 

  

ajnezados, subiram até ao Castelo, o n 

  

  forte da Beira, como testemunha Herculano, 
baseado nos cronistas e ali discutiram o 
caso feio, da falta de cavalheirismo dos ho. 

  

mens do norte, 
Honra-nos sobremaneira e le 

  

do domínio da lenda, da fa 
de 

sia dos filhos 

  

Seia, do sen muito amor à terra     
O Castelo da «Vista Bela» era o mais for 

NO 
ra   (e

u 

te e o mais aconselhado, para nele se reuni- 
   rem os bravos companheiros de Nuno Alva 

  

res. Seia não era só o que hoje é, era mais 

  

do que a engeitad nha, no limiar da Serra 
Est     , era a cívitas poderosa, capital 

dum grande distrito militar que se alo; 
Esj 

  

até as bandas de Coimbra.     ra 

  

riz, 1 
Hoje é a vila abandonada e quási impro- 

   gressiva e como a 

  

vive do que 
foi. 

o Santa nodo de panegirista Antonina 

CASTELO 
ad do 

  

Agora 

  

é mais do que fantasia; no se 
monte assenta formosa a Igreja que foi de 

  

Santa Maria e onde a sábia Santa Cal 

  

rina 
se ostentava rica de muitos legados, Presen- 
temente & da invocação da Senhora da As- 

Perdeu todo o seu carácter roma   
arquitectura, é 

  

sentinela 

  

sua 
da Fé e guarda o seu recheio de lendas no 
ambiente dos altos arcos : Senhora Doutora 

Divino 

  

arina, 

  

hor do Arco e 
tantos santos de evocações queridas da me- 

  

  

tereja de Santa Maria de Seia 

diz, no précioso folheto que possuo e pe 

  

é que fique incognito, porque mão bárbara 
inutilisow o met livrinho que conservo como 

  

a de raro valor. 
o 

  

adémico Agostinho Falcão, re 

  

gista o facto na sua monogral 
Castelo de Se ala 

mas fala do 

  

como falaram muitos histo-    
riadores e registando nas páginas do seu 
livro o foral de Afonso Henriques, nele se vê 
como era grande o valor do Castelo de Seia, 
forte contra todos os inimigos que o foram 
da P 

  

a. Nos Chronicons, nos livros dos 
árabes é sempre citado como aquele que a 
todos convinha pela sua situação na fron 
teira. 

  

erra da Estrêla 

  

inice de tóda a   sta de milagres. Santa 
  

Antonina é lá recolhida, a Virgem patrícia 
da lenda e humilde de condição, do men ci 

Riuteau. 

  

cerone « de 

  

A minha 

  

ja é adormecida em volta, a 
lua recorta o seu vulto e projeta-o nos sens 

  

muros que vieram substituir as vetustas 
muralhas que o Conde Pedro edificou, os 
mouros destruiram e 

  

gas Monis  recons- 
truiu, e são êstes muros que me recordani 

a ntura 

  

que se inicion adentro desta 
fortaleza.   

RUY D'ADA, 

A CASA FRANCISCO ANTÓNIO MOREIRA LTD.:, do Largo de S. Julião, terá no Salão da “Voga” 
um ““stand”” de decorações e papeis pintados



  

O LOUCO DA CAMPANA 
(INÉDITO E ESPECIAL PARA “ILUSTRAÇÃO 

ves Encrecius Carus, possufa 
tal tria nomina, nessa época 

por ser de no: 
portanto des: 

a política e fa 

republicana, 
bre r 

  

  prezar 

  

juriosamente da plebe 
como recusava em crer na imortalidade da      
alma, na influência dos denses e no poder 
dos. padres, os sacerdotes e os aristocratas 

ha com o póvo, que 

  

por não percebê-lo o considerava demente 
Lucrecius cra um fmpio. E a impiedade 
não está bem à comodidade dos senhores, 
que vivem da ignorância servil dos escravos. 

Enerecius Carus, que 
de Roma, na Foz de 

nascera no ano 659     
      bre; na extremida 

dessas verdes planícies que tão trabalhosa- 
  

mente, Romulus conquistara aos inímigos, 
    era poeta. 17 como a-pesar«de haver culti- 

vado a clogiência e a poesia, os seus aces: 
      sos de lirismo e pensamento, não fôssem pe- 

culiares aos seus semelhantes, êstes chama: 
vam-lhe Camy 
Os homens notos, eqiiestres, é, privilegi 

    louco; o «Louco da 

  

dos do sen tempo, sabiam que a Memnius, 
cantos: De 

  

Ele dedicara um poema em sei 
Natura Reru    ny €, Que Os seus versos, se 
bem que menos harmoniosos e clegantes do 
que os do popular e jóvem Virgilius, con- 

m, ma sua graça selvagem € no seu 
   tico, uma lógica, "que, por re- 
pelente, confundia e detinha os 
indolentes 

, porque por rítmos os homens melhor 

espíritos 
No seu sistema que Ele verse- 

jav 

    

o esentariam, os seus intentos propun! 

  

aniquilar o temor e dos deuses e da morte 
E assim, nas suas tábuas engessadas, gra- 
    a e sumia as itléas pertinentes e extra 

  mundadas, ora porque as julgasse valiosas, 
inúteis. Mau 

horríveis 
ora por sabé-las ado tais    doutrinas absurdas, tão para a 
alma ; mau grado contribuir para o ateismo 
e para a materialidade, o «Lonco da Cam- 
panias conseguira dos se 
teme 

congéneres, essa 

    

e popular admiração, frequente 
aos indiferentes do vulgo que um grande 

  

senhor acolha. Ora o «Louco da Campaniar 
fre 

  

ntava muitas vezes as termas, com 
  

  

Memnius, que era tribuno, votado às tco- 

  

rias de 
nar 

Assim protegido por êssc 
gene, 
tasia d    

Bpicu 

  

es que agu: 
Bitínia. 

   
crecius Carus, podia seguir a   

    

dava gover 

convívio  insi 
an-   

seus pensamentos, que sem tal 
tornaria as acções comentáveis. 

a pelos idos de Julho, o «Louco da 

    

Yu   

nias    

us constrnira e 

  

Man 
rante que o co 

entrou nos 

  

embelezara de 

5º Deteve-se, 
tor Síricus 

ornatos 
figurais, com o dinheiro das multas públi- 

rondas ar 
« caprides, prócurando-se « 
convém 

    more, « 
fantásticos, em estugu 
      

ps amorosos subtis,   

tirsos, ramadas esmeraldinas, 

E qa 
SN A 

BASTOS E SILVA LTD. e PARIS-CHIADO, reis das novidades, 
apresentam-se no Salão da “Voga” 35 

  

colorid 
«E criado 

  

Depois, encaminhon-se para a Palestra 
Pelo plinto de má 
-relêvos 

n em baixos 

vam 
ora 

  

  

    

ILUSTRAÇÃO 

  

as onde tra nhos, 
ora em batéis flor 
sôbre 

  

nbulhavam golfi 

  

os. puxados por €    felizes, sorriam, abraçavam-se : viv     
bre êstes plintos, de doces invocações, em 

  grandes frescos, Hércules, Júpiter, Apolo 
Adméte, Dédalo c fearo, torturavam-se 
grandemente nas suas empresas mortais, 

T. Emerecius Carus, passou sob os cfr- 

  

culos entrelaçados em volta do Amor, duma 
bachante, dunt ouriço e duma pantera, que 

  

» tecto do vestíbulo. Em redor dos 

  

nichos onde presid   m divindades, sôbre os 
assentos reple lisavam sempre os fa      nos ; e, ao fund parede coberta de por- 

  

firo, mas ju nas, açafates com 
moldura a Vé 

nino o 

   
    

nus e a Hermafrodite, o amor 
   hor em geral, porque o amor nm 

tala 
» tem sexo, 

  

r, por se irmanarem 
p. Lucrecius Carus, aproximou-se dos    
pos loquazes que discutiam a 

do E 
tado, explicava, requebrado, a má política 

intrigas 
rum. Siricus me alardeante e ai 

  

1 senador ; sacrifi-    s deuses mais 

  

cava por isso, r 
ind 

  

los. «Roma será próspera, com o meu 
treitento e 

licava o festim de Mar 

      

+ toga. Pepid 
cus Vibiu 

  

compo: 
  

ainda manseado pelos vinhos ex- 

  

clentes 
O dia declinava. T, Luerecius Carus saíu 

  

sem se b , discorde com os homens. 
Nas ruas, 

  

descrtadas   

mancjavam à 
vassouras de giesta; e o seu varrer caden: 

   e triste, dominava os fracos ruídos 
vindos das casas onde os romanos, estavam 

  

para o último repasto. Por vezes, ou   
    

         

gritar Migubremente os pavões, uivar os 
cães, ou, fúnebre de quem velava 
um finado. Dos lados d sra surgiu uma 

liteira € escravos com fanais. Mas o cami- 

  malas de senhora, etc., 
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no porta de Júpi-    
   is fácil, visto 

que o elaror do céu, se bem que fracamente 
Incteo, se misturava à terri 

bras e as luzes dos humanos, Depois, Lucre 
cius vive i 

Af, O sen cam 

  

  sem as som- 

  

a verde fami- 
liaridade dum contacto dá quási vista aos 
cegos. le honver: 
vilhoso das clarida 
nhada 
aspirado o 

perfumes 

    

  

ão api- 
Houvera 

  

   nos     

  

    

  

que 
ouvido res. Houver 

as trazidas      

   
gos, assistira aos militares do 
Campo de Mate, Pos dom de 
esquecer-se das vergonhas hi , entre      
gando-se     

  

nentário geral. Podi 
tontear entre as turbas sé    

   

  

   

por elas ou pelos cent 
tidos de 1 

renta e quatro a 

um mais de 
cinco os se     inha qua 

   
    

  

os homens de se não iludirem com o trá- 
gico e com o regular 

inter inofensivos, como a medita-    
    ncos de espírito. Essa idade 

é propé 
às 

     

  

que ni 108 amores sempre 1 

  

cabros mas     

    

serenas e sempre 
liz. Desconhecia 

  

div 

  

os negócios públicos, 
nem os de 

  

s. Não temia 
ses mem os homens. O que ti 

   nham os se 

  

ss movimentos traiçociros como 
24 morte? Mas se 

a não temia: Bra feliz 

Tão feliz que na plena posse dos seus vi- 

suprema ame: Umere 

  

       

  

     

  

        

gores intelectuais e físicos, possuia ainda 
es pais, concordantes c sádios, dois ami 
gos: Babinius, o seu jardinciro, e, o edil 

  

Marcus Auctus, sem discípulo, 
eundayam o seu 

Ambos se 
horror 
pag: 
idade inocent 

para com os êrros 
    

  

nO, O sem amor 

   

      

   
    

     
  

tusiasmo  perant fórças naturais. Da 
bimius pela sua incessante comunhão com as 

ções, a das abelhas, dos po 
tens, os amanhos prósperos às sementes, à 

» contímo 
e dos pombo 
    dos faisões, dos p 

  

    arcus Anctus, pela sua 
nas divindades estabele- 

portanto, pela sua 
impossível crenç 
cidas, ternura latente 

  

   
  

para com tudo que sob o céu impassível so- 
fre e vive sôbre um poiso instável e hóstil. 

Mas além destas riquesas raras, “T. Im-    
  ius Carus possui 

  

1.e formosa 
   

  

an 
Fedra, a doce amiga q 

tis 
das amantes : 

  

se em vão o esperava, lhe sorria mais: be- 
dia 

  

nignamente 
tanto co 
gentil am 
dida que 
m sem lua, os seus olhos viam melhor, 

tão pródiga é por 

no amá-lo 
  

seguinte, 
fantasia 

por 
Uma rara é     

    Era feliz Increcius, A 
caminha 

me- 
na 

  

umpania, sob a 

    

vezes a Nature;      a que 
êle consider: 

Entrou 
   

em c   pelo jardim, 
tico decorado de mosáicos reprod! 
res, planta 

a gruta onde 

pelo pór 
ndo” flo- 

Ao fundo, 

  

  e anima 
fres 

  

  

jo 
1 de conchas e avencas, 

       

caars de mármore, que perma- 

No Salão da ““Voga” estarão expostos os maravilhosos automóveis WILLYS-KNIGHT, 

   

    

    

  

mentemente m às sombras e às clari- 
dades, 

sor 

  

como de nitma- 
as lâmpadas, que Pa 

estar costume, 

  

os seus avessos côncavos. 
noite fôsse beni 

encontrou, À luz 

  

  

  

mo à Encrec 

  

suave das faces 

  

s, vigorosos, equilibrando Pa 
com 

rmorcas, us 
   

  

seus argunes 
cus Auetus. Babini 

tiça dum ponche lial, E ao manso rumor da 
vrrando na fonte Lucretins, 

perdidoso com alegria na disputa risonha, 
longamente entre & 

  s trouxe-lhe 1        
    

claread 

  

  es assuntos 

nas has-     
teus imóveis, repolhavam as suas pétalas 

m 

  

debeis e olentes, e, as boas-noites ofereci 

  

  à serenidade nocturna as suas graças má 

   

  

    za tem sempre uma glé 
permanente. Increcius bem o sab 
espírito. perfeitamente situado, enterneeia-se 

  

  

emudeci 
tantes. E 
dote, 
tragédias dos oráculos, 

pensando nesses prestf      
nelhante 

ardando silent 
1 feliz e a um sae     

as ve   turas € 

  

Maneira que, sob a 
npar os soluços qu 

1 

  

     

  Lucrecius vol ido o céu cra 

  

   tnrquês, depois de npanhad 

  

a solitária e amen 
guiceira Pedra, As 
já dos funch e bem que o Oriente en- 
tnbescesse os corutos de raros pinheiros, se 
ben 

  

    

  

  que a sua incandescência, colorisse o 
ganços brancos que grasna 
nhos frouxelados, entre as hervas húmidas, 

    m perto dos n 

marca de fama mundial 
        

    

    

              

     

  

    

     

      

    

    

  

   

  

     
    

    

   

     

       

à Campái 
mente 

Depois, os ferreiros começ 
metais 1 
do, 
dre, 
tire 
gic 

[E 
tes 
dra 

Marcus, afeiçoando 
pensamentos bondoso caminho, 
alevantando es braços finos e ociosos, e, com 
êles, os seios rijos e puleros, uma rapariga 
suspendia dum carvalho secular, de onde 
pendiam inúmeros artefactos, um fdolo de 

figulina. ; 
A sua vida, prudenciada pela sua lógica, 

atin 
considerar todos os êrros humanos com ama 
Mci 

  

mas o seetarismo e o fanatismo. 
ch 
lido 
inoe 

  

  

  

sa Imimildade, gosar das venturas perpétua 
da vida, como em moço, vigorosamente se 
entusiasmara, no circo, contemplando. an- 

  

proteger 

  

as escolas eclesiásti 
pelos exercícios regulares 
em 

passozinho um 
crente, e, que 

dê 
tolerantes. 

  

   

fery 
nha 

e fiel da alva. 
Luerecius deteve-se, sé 

lhos votivos de onde pendiam 
piedo: 
pue 

ligo 
gou 

  

da 
dos 

tu 

    

ência 

drig 

  

ja reponsava * ainda 

  

misteri 

    

  malhando 
o vento bran- 

em sopros inconstantes, trouxe 

ras 

  

  bigorna so     

    do Ti. 
o olor das resinas e “o despertar das 

mes, com os cantos dormentes « nost 

  

s dos m    reantes 
pensava nas suas venturas constar 
pais, evocando-lhe o passado 

tranquilisandolhe o futuro; Babinius 
necido nas suas dedicações subalternas ; 

      

  

   

  

cia nos seus 
        

  
  

  

    

  

    ira Esse estado sublimíssimo, de poder | 

la benevolêne teli- 

mundo, 

X inteligês 
€ fraca, condescendente e demo- 

1. É por tal que a 
poderá 

  

  nunca overnar o 

  

perfeit: 
a. Inicrecius sabia homem 

e do mundo, por grandemente saber 
pequeníssimo entre todas 

  

e o mais 

  

      
    os. FE por Esse facto podia, numa gor 

      

    dos comi as Menca, fundida e 
1 bem fadado jacto, com o 

ornado de serpentes esbelta 
destinos 

  

    

  

   

os dos bestiária 

    

ins, que em criança frequentara 
lhe ter 

ma m 

    

  

nais ter olhou complacentemente a 
formos: afastava, 

tonda helena. Quando se foi 
mais tarde, a fé nos abando- 

uno-nos mais aptos. par 
mtos. 
feliz 

  

    

  

cantando: 
   

  

tor 
E por tal que 

  

        
Podi 

que cond 

  

Lucrecins er 

  

fraqueza 

    

as casas palhaças, 
» com labor, espalhay 

as ferteis, 

  

   mes 
Dos tectos rúst 

  

s subia 
     

  

límpido, o fumo do fego enérgi 
endo o papeiro dos pobres. A Terra, pre- 

a de delícias, acordára à luz gradual       

  dio, feliz, vigoroso 
nternecido. Aproximon-se dos velhos g; 

  

as imagens 
tos denses À      tes   ss preces con 

ris dos entes amedrontados « ambicio- 

E como não tivesse ilusões por ser inte- 
nte, mas temores por ser venturoso, 

  

  

    
tiras estreitas : ator 

ficon inerte, pende 
o seu pluvial cu 

  

enforcon-se. E 
velha      

  

vore, como os votos de ar; 
homens assustados, on seja: desejosos. 
USTRAÇÕES DE STUAR) 

  

Jair De Baisexã 

    

ro em resaração 44 Cameras 1 
 



  

  

P 

DA A 
Com sete colinas e um estuário far 

o difícil € fazer de 
diminnto, 

cepção. M 
veja 

Isto 
avenidas novas de Madrid, que a cl 
das construções reveste da linha fidai 
artérias de grande cidade, As perspectivas 
teem imp andleza em 
enernzilh por tóda a 7 
sos de verdur ando os passeios, dando 
nota de contrastes. 
N a À mages- 
tade de porte dos edificios, tanta vez ousa 

concepção. E em 
, onde estrepita a 

  

Lisboa uma cidade de in- 
terêsse Temos condições de ex 

  

» as saberemos aproveitar. Ora 

  

veja isto 
cra o recorte nobre € rasgado das 

  

   

    

certas 
        e há sorri 

ale 
côr, amultiphi 
   

ndo    
      se a sua » simpá 

  

dos e bem modernos de    
certas avenidas de 

  

Neres, repere 
    acioso dos parques « 

   
redor dos bosques, acóde ao 

ito o desalogo das avenidas m 
Não há cristal de 

Mas amplo vale se cava 
lados. E 
afloram 
mada. fronte 

  rginais 
nervosismo. de 

ndo num dos 
rio nem 

    o 0 talvegne se ni 
distância 

queando o dôrso sob a 

  

co! É e apenas 
na os caprichos da cm 

  

      
   

  

carícia delicada das muvens, a impressão 
nasce de que se passe borda de água, 
como cm esplanada de lago om estrada de 

moderadamente   utomóvel 

  

       
as que se me baralhava na 

= quem me falava cra Melo Barreto, 
nosso embaixador na capital visinha, dipl 
mata brilhante « activissimo. «Pemos condi 
ções de execp o as sabemos apro- 
veitars. Melo Barreto observa justo. Basta 
atentar em certas monstrnosidades artísticas 
dos bairros novos de Lisboa para se che 

imente a lamentável conclusão. 
sso que em tódas as cidades civilizad 

lores de desvelado 
» rendimento 

m sem lhes é negado, a constra 

  

  

  
    

      

   
   

          

   

  

   

  

    

dis 

oduz entre nós, com sansão ofi- 
abortos — inqualificáveis 

onde brio, mem graça, mem be 
leza. E até as construções de bom ggôsto mn   

aminta 
ue normalmente 

unto e falta o sem 

tas vezes perdem valôr quando se 
da parte para o todo 

visão do c 
to da iunçã 

  

     porq 
        

célula, como ele    
jinimo do tecido 

      

    
  

mento lobal; numa pa 
lavra: porque se desconhece ou se não ligs 

moderna sciência do «urba   

cujas leis, já exuberantemente de 
monstradas na reco 
vastadas da França, tão profundamente per 
turbaram as antigas concepções da arqui! 
tectur 

um facto : 

strução das regiões de 

  

    
Lisboa 

Mesmo as 
os bairros novos de 

vierecem reduzido interêsse. ave 

  

ILUSTRAÇÃO 

EN CHIPALDO 

ROUITE 

  

mais nobres são desconfortá 
A altura dos edit 

ôsto duvidoso, 

  

     vei   jos, fregiientemento 
de à tar 

ra cons- 
As 

perspectivas são medíocres. E a abundância 

    ão correspe 
gura das artérias, De construção 7          doras.   trução há desproporções con 

dos eaixotes com buracos, produto de mes 
tres de obras sem qualquer espécie de cul 
tura artistica, é de 
Portugal se consentiria 

na capital. 

cortar o coração. Só em 
tal aíror 

  

4 à estética     

  

    

Objectar-se-há : a necessidade de fazer pré 
dios baratos. Perdão: o bom gôsto nada 

tem que vêr com o orçamento. Um verda- 
deiro arquitecto pode dar expressão artística      à mais econômica. das 

  

suas criações. 
  

  
jamese alguns dos lindos trabalhos de R: 
Lino, desempocirado é admirável arquitecto 
da nossa t 

  

1 um verdadeiro mrbanist 
e grandeza p: 

de modesta « 
dum modesto bairro social, A ques 

seentelha criadora. Viena, Budapest, Rio 
de Junciro, Berne — dão disso exemplos in 

    

conseguir | 

  

    as perspectivas duma   

  

está 

  

«mo
 
mm

as
s 

am
s 

sofismáveis. Se ho por cá quem per 
bém 

bom. Mas in: 
alta 

à teem preceupado os poderes 

  

sasse a sério nestas coisas, decerto t 
ficaçia a matar a ci 
fortanadamente 
transcendên 

    

ação de 

  

    

  

problêmas 

  

    
    

públicos, de há três dúzias de anos esta 

parte. E por isso os bairros novos, que em 
tretanto se teem alargado « desenvolvido, 

ber de constituir legitimos 

  

de 
particular, de 

mos, nêsto    

    

CIURA 

Viena e d Madrid, no capítulo da     
actua 
ontra característica que despertou 
atenção: a d 

mm 
numa cidade « 

do da 
ntes, 

  de arquitectural, houve ainda uma 
minha 

declara      mente mi 
s. Tanto 

1 outra, teem os arqui 

    epção 
da maioria d      s novos edific     

» ousados 
  ssa época 

  

tectos o se 
e independ 

  

escutam do sé 
  

  

culo xx, compreende 
teriais 
cogumelos a tronco secular, com receio de 

a lição dos novos ma    não estão agarrados à rotina, como 

críticas amorfas on comentários retró; 
     

    
trabalham, caminham, impoem-se 
a passo e passo habituando.os olhos do pá- 
blico à nova estética arg a! teem       
méilo das reacções do ambiente. De cada vez 

    
      

  

  

que uma 4 de andácia devora o es- 
paço, € dos livros que a opinião pública taz 
barricada nas ruas. Mas nunca uma ideia 
generosa se amedrontou com tal oposição 
Mi do nosso passado explendor se a coragem 

    

  
navegantes se tivesse detido com as Jor 

  

    
    

  

    

ubrações dos velhos do Restelo... 
Não há o direito de esquecer os princípios 

da Exposição das Artes Decorativas —cla- 
môr magnífico do momento que passa, 

  enrbora de complexidade aparente e pertur- 
baddoras mi 

  

bles, Esses 
elura, à 

to, 
a linha esquemá 

  

o principado da arquit   

  

Isto na st 
razões nem trazer à 

       

  

    
Terá um “'stand”” no Salão da ““Voga”' a casa GRANDE BAZAR DO PORTO, LTD. 

representante dos magníficos gramofones “His Master's Voice” 
 



            

ILUSTRAÇÃO 

  

        

  

       

      

conclusões que a previsão de Ana tituir à arquitectura o seu aspecto de arte 
tole fixou, quando esc há duas viva, espelho do meio e da 5 
espécies de artes, artes industriais e belas depender dela, como dum princípio director, Uma disposição inventiva dos cheios é 

t uma arte, que s as realiz ativas, a como que a tradu 
stria e beleza e se destina a dar lidade, na justa adaptação às necessidades, — terior da utilidade interior — eis o que or 

nto à vida, multiplicando em torno de se fixa o ponto de partid ú 
nós. belas formas, ma expressão de belos preocupações do momento 

aos ditames da     veu 7     época, e à fazer   

      
    arte 

junto, 
enc 

      todo o con ões dee        na uti dos vazios, que s         

       O gosto e as ta a estética da arquitectura moderna, que 
nto campo pode 

sem nada pr 
tradicional e encantadora « 

  

» sabem já se- 

  

por entre nós para    
       

   

    

pensamentos.» parar as idéas de arte e de vantagem. 
» tende a substituir univer- 

e a pedra como matéria. pri 
época procla lo da arquitecta- construcção, escreve Goudal, é para reduz 
ta. E mais do que nunca o engenheiro e o ao mínimo o dispêndio de tempo, de fad 
arquitecto podem dar Targ: Neiro. A pedra é dificil de extrair, tamente enuncia 

o, pondo de lado im custosa de transportar, incomoda de n 
ndighos. As generosas pos. nejar. O cimento, um pó que se aglomes 

sibilidades de aplicação dos novos mate- local da obra e se molda em cofrag 
riais galhardamente o permitem. madeira, susceptiveis de servir inde 

Nunca a fantasia poude voar mais alto e mente 
com maior libei “cional, Nunca foi rial impõe por sua vez uma estética, 
tão fácil harmonisar com um pros dentemente, com o ci 
vio 05 clementos constituitivos e gray guir-se todos os relevos e t 

idade, relaciom 

  

   

  

    
    

  

    a arquitec A o cimen 
to, Restrinjamo-nos 

  

A nossa       
     

  

o principa 
      

   

      às À sua e de d       ioudal, entre a compl 
ade sem cessar crescente da nossa vi            

  no e a simplic r do nosso 
ativa vale 

   

    

    de gosto. Ti que de f 

  

como a moldura que           ós aspiramos a enec trar em casa o que 
    no exterior nos não oferecem. Os nossos 

» podem conse- antepassados, no 
tas as formas, diam comprazer-se com a ornamentação 

plicada do sen mobi A 
ga é grande quando terminam as 

  

mo dum dia calmo       

    

        por a 
necessid; 

    desde os arabescos aos capiteis coríntios. iário. 

  

exige nossa      nar par- não é sensato fazer isso, A 
       

   

os, compartimentos € criar em se- que se procure obter, em vez de falsas es. ocupações : há por isso que destronar o com- 
sistemas de circula + novos ritmos express 

sultem d 
      ão vertical e ho-     vos, que re- plexo, o rebuscado e há que proc 

ni tratamento leal do mate !» pela simplicidade. Nós quere- 
s descobertas e os pecialmente empregado. Daí 0 recurso à li- mos coisas em demasia 

     al es. ercal          
e a téenic   nultiplicam 
recursos. Só por tacanhez de espírito se nha recta e 

idar de que a nossa época, m 
qualquer outra, tem decidida xote com bur 

  

    es sim-   às curvas e volntas sóbrias. E rectas, curvas clementares e superfi 
          não se receie o pe 

  

go do regresso ao «cai ples. E para dar côr às paredes nuas ch 
os»: porque a cui nos novamente a pintu j 

    

   

  

          
         

  
  

  

     

  

     
    

para beleza, numa lingua- tribuição dos planos, a possibilidade dos io. O publico reage? Não importa, O 
gem muito sua, nova, ousada, independente, grandes vãos das saliênci século XX € 0 sé 
original. ; das reintrâncias, richos que os mais faltar audá os artistas desempo 

O principado da arquitectura... Que se recentes processos de construção tornam para lhe meter verdade pelos olhos 
pretende com êste enunciado? Exprimir que ceis, o jogo das sombras naturais e as gar- dentro! 
um vasto conjunto de condições tende a res- ridas aplicações da cerâmica permitem com PAULO Dk BRITO ARANHA.         

Os mais luxuosos modelos de calçado a expôr no Salão da ““Voga” serão os da SOCIEDADE 
38 INDUSTRIAL DE CALÇADO ÉLITE, rei dos sapateiros



  "     

SILHUETAS 

(Paciencia) 

  

AV
IS
 

Trata-se de decalcar os dois t 
aqui junto 

ais e form 

  

  recortá-los em seis partes 
  

  

lepo 
ométrica 

se as silhmetas de 

  

Jar sôbr 

  

uma figura 

  

a qual devem de 

  

dois bonitos a 

    

   

    

Me o facto de que 
êle. Má al 

mandar 
disse 

    
respondeu, com voz fraca, o 

E] E 

O ereGuês (no armazem de modas) 
Não sou capaz de encontrar minha mulher 
em parte nenhuma. Que hei-de fazer? 

Us DOS cuxerros : — Olhe, comece o se- 
um bocado com aquela 

  

    

nhior a conv 
caiscira bi 

     
que além está. Verá como 

cla aparece logo. 

ILUSTRAÇÃO 

COS VO 
LABIRINTO DE SOMERLENTON O Guilherme estava 

do pai, vendo a mãe pe 
ntado nos joclhos 

    

   
    

Olha, o papá não 
nitas no cabelo — dis: 
O pequenito olhou a cabeça do pai « 

  respondeu: Não tem ondas, não; É tudo 
praia. 

nu 

Preguntando certo sujeito a um 

  

portão se seu amo estava em casa, 

  

Não senhor 

        
à que horas voltará? 
Não sei, Qu neu amo manda dizer 

que ninguém pode adivinhar a que 
doras 

  

» fste labirinto, situado em Somerleyton 
OS QUATRO CINCOS Hal), 

  

   

    

   

      

    

óximo de Lowestoit, num parque 
talvez, o mais bonito de todos 

terra, Representa-o 
E particular 

(Solução) 

  
o 4) 

4 
Ed 

[3 

  go se vê que o 
convencional 

  ou paredes de ver 

       

  

    LR
) 

  
9 
e n 

J “ no centr 

+ 
9 

  

      

As COMPANHIAS REUNIDAS DO GAZ E ELECTRICIDADE terão no Salão da ““Voga”” 

uma maravilhosa cosinha ideal a gaz 39 
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Vachet. Aqui nos ensina o à 
irmos an humana 

1a fr. 
tador, por Michel Vas 

  

Pierre 
ea forma de 
trepida 

  vie moderne, pelo douto 
     

    

supõe 

  

   
16 gravuras 

man (pr 
le Levinier. 

e, do mesmo tempo, « Por 
sabendo o motivo por que o escritor dh 
dours escreveu também a Calhédrate 

Le Ven du Goulfre, por Charles Silvestre 
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breves que demons- 
tram singular capa 
idade de imagina- 

ção, 5 ptas. 
Slete ensayos so 
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por O 
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         cel am, Henry Preench, cte orar, o autor percorreu tôda «em crise do 
ao fr pre com a alma ate terra 10950 d 

sur la dune, por Marie Le =ôbre o Deus que nela n 5 dr verdade 
autora do 

ane que obteve o dl 

  

    
et (Vallon des Morls el 

René Benjamim. O desfê 

  

mis), 
satírico dat 

Uma 
O celibato 
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p 

Libro de canti- 
sas galaico-lusita 
nas, pelo Marque 
de Figueroa, Res 
iscências e impres- 

sões, formando po 
giuas de bem inte 

E quo da Eno Soo io o Pei E 1 Coniroersá Benito Ceia 
tem ensejo de nos dar o perfil Ephéméride 16. estampas 

e em fr), por 
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ES 

conforto e seguráncá! 
Mobiloil diíminaç à des- 
pezá de sustento do segu 
cárro e prolongá-lhg à 

duráção! 
Mobiloil é o mais perfeito dos lubri- 

ficantes até hoje fabricados para automo- 
veis —usado e recomendado em todo 
o mundo desde o inicio do automobi- 
lismo 

Mobiloil é vendido em latas seladas 
(quasi ao preço do óleo a granel) e por 
isso livre de quaisquer impurezas quando 
entra no molor do seu carro. 

Além disto, todos os carros que se fabri- 
cam no mundo — o seu carro—tambem 

SO 

são cuidadosamente estudados pelos nos- 
sos engenheiros especialistas, em colabo- 
ração com os fabricantes, para determinar 
o óleo apropriado a todas as condições de 
funcionamento. O tipo de Mobiloil neces- 
sario para o seu carro, encontra-se 4 
venda nas bôas garages em barris, em 
latas de 17 kg e em bidons selados de 
1 galão americano (3/8). 
927. dos construtores americanos apro- 

vam o emprego de Gargoyle Mobiloil. 

>» Mobiloil 
Gure-se pela nossa Tabela de Recomendações 

Vacuum Oil Company 

=(0)-: 
Mobiloil dá-lhe máior $ 

 


